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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  19º C

Políticos criticam STF e discutem cenário eleitoral
Nesta quinta-feira (16), o podcast Papo Xadrez, do O HOJE, recebeu os ex-deputados federais Vilmar
Rocha (PSD) e Euler Morais (MDB) para um debate amplo sobre o momento político do Brasil. Política 5

vilmar rocha e euler moraisEntrEvista

o papel do pertencimento
na prevenção da violência

Bruno Panda LoPes

Opinião 3

t
Leia Nas CoLuNas

Xadrez: Governo lucra com o
petróleo; agro e indústrias fi-
cam com o prejuízo
Política 2

Jurídica: Para STJ, exame clí-
nico em menor sem a presença
dos pais não gera dano moral
Cidades 10

Livraria: ‘Cuide-se Pra Cuidar’
oferece estratégias para lidar
com as dores da maternidade
Essência 14

Empreendimentos crescem com gestão
compartilhada, baixo custo e expansão
impulsionada pelo delivery entre ham-
burguerias de Goiânia. Negócios 17

Síndromes
respiratórias se
agravam e saúde
pública decreta
emergência
Com mais de 2,5 mil casos de síndromes respiratórias
agudas graves (SRAGs) em 2026 e cenário nacional em
alerta, Estado de Goiás decide ampliar medidas e aposta na
vacinação para conter agravamento da doença. Cidades 11

Gravado no ano de 2003 no Tea-
tro Castro Alves, o registro inédito
do show traz a cantora acompa-
nhada apenas por violão e chega
às plataformas com três faixas
antecipadas como um álbum
póstumo. Essência 15

Show de Gal Costa
em Salvador vira
álbum póstumo

Os gatos machos apresentam
maior probabilidade de desen-
volver obstruções uretrais do
que as fêmeas. Essência 16

Distúrbio na urina
está entre doenças
comuns em gatosNegócio familiar 

ganha espaço em
hamburguerias

Leo Macário

Legislativos não
fiscalizam; dizem
que não adianta
No próximo mês de outubro,
chegará de novo a oportunidade
de a população extirpar esse mal
do Poder Legislativo. Xadrez 2

Ex-presidente 
do BRB é preso no
caso Banco Master
A decisão foi autorizada pelo mi-
nistro Mendonça após a PF apon-
tar indícios de pagamento de
vantagens indevidas. Política 6

MEI deve declarar
Imposto de Renda
em 2026? Entenda
Confusão entre faturamento e
renda pessoal pode levar à malha
fina. CRC-GO explica como é feito
o cálculo, as regras e quais os
riscos para os microempreen-
dedores individuais. Economia 4

Crédito deteriora
com dívidas mais
caras das famílias
Com juros estratosféricos e falta
de alternativas, as famílias têm
migrado para “modalidades de
crédito mais caras e arriscadas”,
que elevam o custo médio e risco
de inadimplência. Econômica 4

Em contramão a críticas, Daniel
investe no combate às facções
Em contrapartida às críticas da oposição, principalmente da esquerda,
o atual Governo de Goiás lançou a Operação Destroyer, deflagrada
pela Polícia Civil de Goiás (PC-GO), caracterizada por ser uma ação
contínua de combate ao crime organizado e que foca na desarticulação
de facções criminosas envolvidas em tráfico e homicídios. Política 2

Detido pela PF, 
dono da Choquei 
vai continuar preso
Cidades 9

Salário mínimo
pode subir para 
R$ 1.717 em 2027
Economia 4

Com mais de 100 ocorrências de incêndios florestais e queimadas registradas em
todo o Estado apenas em 2026, Goiás aposta em plano integrado e na Operação
Cerrado Vivo para reduzir focos de chamas durante a estiagem. Cidades 10

Período de seca se aproxima com
ações contra queimadas e incêndios

Divulgação/CBM-GO
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Marina Moreira

Construção de imagem pró-
pria, esse era considerado por
analistas políticos um dos prin-
cipais desafios do governador
de Goiás, Daniel Vilela (MDB),
antes de tomar posse do co-
mando do Executivo estadual
e durante sua pré-campanha
para reeleição. No 16º dia à
frente do Governo do Estado,
o emedebista executou mu-
danças significativas na estru-
tura governamental como a
reestruturação de ao menos
21 secretarias da gestão, além
de conciliar os eventos de sua
pré-candidatura com a agenda
administrativa. 

O governador reitera, fre-
quentemente, que seu modo
de governar é baseado nas
ações adotadas nos sete anos
de governo comandado por
Ronaldo Caiado (PSD), que ago-
ra concorre à Presidência da
República. Tem recebido des-
taque o discurso de Daniel no
que tange à segurança pública
e ao combate ao crime organi-
zado no Estado, o que, para
muitos especialistas, é tido
como uma pauta essencial a
ser discutida nos debates elei-
torais, tanto no âmbito estadual
quanto no federal. “Quando eu
disse que bandido não se cria

em Goiás ou muda de profissão,
muda do Estado, está aí. Não é
discurso, é a realidade. Essa
radiografia explicita tudo. Nós
devolvemos Goiás aos goianos”,
celebrou Caiado ao apresentar
um levantamento que aponta
quedas nos registros de crimi-
nalidade no Estado pelo sétimo
ano consecutivo. “Os resultados
são surpreendentes do ponto
de vista do avanço da segu-
rança pública no Estado. Se há
sete anos eu dissesse que nós
atingiríamos esses patamares,
as pessoas iam dizer que eu
estava com populismo ou fa-
zendo promessas que não iria
atingir”, enfatizou o ex-gover-
nador durante apresentação
dos índices que ocorreu no iní-
cio deste ano, quando o pesse-
dista comandava o governo. 

Diante da posição de desta-
que de Goiás na lista de Estados
mais seguros do País, a esquer-
da busca mostrar que Caiado
e Daniel não se atentam para
a atuação de facções criminosas
em Goiás, com base nos des-
dobramentos da Operação Car-
bono Oculto, deflagrada em
agosto de 2025. A força-tarefa
revelou um esquema bilionário
de lavagem de dinheiro e so-
negação fiscal do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) que
utilizava postos de combustí-

veis em Goiás e outros sete Es-
tados. Em contrapartida às crí-
ticas, o atual Governo de Goiás
lançou a Operação Destroyer,
deflagrada pela Polícia Civil de
Goiás (PC-GO), caracterizada
por ser uma ação contínua de
combate ao crime organizado
e que foca na desarticulação
de facções criminosas envol-
vidas em tráfico e homicídios. 

Em sua 4ª fase, a operação
já resultou em 129 prisões e
bloqueio de R$ 235 milhões
em bens. Ao comentar os re-
sultados da operação, Daniel
ressaltou a dimensão da ação.
“Esta é a maior operação da

história da Polícia Civil no com-
bate ao crime organizado aqui
em Goiás. Desde a manhã, já
foram presos 63 faccionados”,
afirmou o chefe do Executivo
estadual na última terça-feira
(14), ao reforçar que “em Goiás,
faccionado não tem vez”. O se-
cretário de Segurança Pública,
coronel Renato Brum dos San-
tos, destacou o reconhecimento
nacional das iniciativas de
combate ao crime desenvolvi-
das no Estado. “Goiás se con-
solida como referência na uti-
lização de tecnologia aplicada
à segurança pública, além de
destacar a importância da atua-

ção integrada entre as insti-
tuições”, afirmou. 

Dessa forma, Daniel começa
a vincular sua imagem a ope-
rações relevantes e reforça a
sinalização de continuidade
em relação à gestão anterior.
A abertura de diálogo com en-
tidades e associações, ainda
no início do mandato, indica
uma tentativa do emedebista
de equilibrar a firmeza no
combate ao crime com atenção
às demandas internas das cor-
porações e, ainda, com o intuito
de adquirir um importante sal-
do eleitoral para outubro. (Es-
pecial para O HOJE)

“Em Goiás, faccionado não tem vez”, afirma Daniel Vilela sobre resultado da operação

Oposição acusou Caiado e governador
de fazerem vista grossa às facções.
Operação Destroyer contraria essa visão

Em contramão a críticas da esquerda,
Daniel investe em combate a facções

Wesley Costa
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Legislativos goianos não fiscalizam
e têm boa desculpa: não adianta

Seja federal, estadual e municipal, o Legislativo
no Brasil é quase sempre inútil, o que faz Montes-
quieu rolar em sua cova na Igreja do Santo Suplício,
em Paris. Inventou a tripartição dos poderes para
nada. A mais recente violência foi quando o STF se
mancomunou com o Executivo para enterrar a
CPI do Crime Organizado, desrespeitando a Cons-
tituição da República, que manda os Poderes serem
independentes e harmônicos entre si. Ao contrário.
Sediam tudo o que há de mais abominável. Por
isso, o imenso capacho estendido ao lado da BR-
153 com fachada de Assembleia Legislativa de
Goiás sequer tenta legislar e fiscalizar, no que é se-
guida pelas Câmaras de Vereadores dos 246 muni-
cípios. É em vão.

Quando algum prefeito é afastado, puxa-se
a capirava de quem o derrubou e a origem está
em extorsões malsucedidas tentadas por ban-
didos com mandato legislativo xingando bandido
com mandato executivo. Entre tanto esterco
tratado por excelência, os que fertilizam ideias
podem ser contados nos dedos do Lula, que
além do Executivo tem nas mãos Legislativo e
Judiciário. A cada dois anos, é possível deixá-
los sem cadeira pública e imaginá-los em cadeia
pública, mas o eleitor acostumou-se à lama e,
em vez de repeli-la, a reelege. No próximo ou-
tubro, chegará de novo a oportunidade de ex-
tirpar esse mal. Infelizmente, os congressistas
ainda não tiveram coragem de estabelecer man-
dato para o Judiciário. Por isso é que os ministros
fazem como o crime organizado: junto com a
CPI, enterram o que resta de dignidade ao País.
(Especial para O HOJE)

Governo lucra com o petróleo;
agro e indústrias ficam com o prejuízo

Mais uma notícia ruim para o País. De acordo com o Fundo
Monetário Internacional (FMI), velho conhecido dos brasileiros
40+, subiu a previsão de déficit nas contas públicas a partir de
2027, para 100% do Produto Interno Bruto (PIB). O que era preo-
cupação para muitos setores da economia tupiniquim passa a
ser alarmante. Mas, na avaliação de economistas e empresários
de variados setores econômicos, se a guerra perdurar pelo
controle do Estreito de Ormuz, onde passa mais de 20% do
petróleo, o Brasil e em especial a Petrobrás saem ganhando.

Para entender essa conta de ganha-ganha, a coluna conversou
com o consultor de mercado, palestrante e produtor rural
Ênio Fernandes. De acordo com Fernandes, 84% das famílias
estão endividadas, o faturamento da indústria caindo mês a
mês e juros altos, ingredientes tóxicos para os negócios. “Existe
um paradoxo: juros altos favorecem uma operação chamada
‘carry trade’, que é o empréstimo em um país com taxa de
juros baixos para aplicar em nações de juros altos, caso do
Brasil.” Ênio explica a especulação. “A empresa ou investidor
capta o recurso com juros, no máximo 5%, e aplica em nosso
país, que está em 15%, com isso, tem lucro de 10%”, lamenta.
Segundo o consultor, esses juros altos estão “matando a eco-
nomia brasileira por conta dessa entrada de dólares”.

Com o crescente aumento do déficit fiscal, a capacidade para
pagar a dívida pública vai se estreitando. “O que quase ninguém
aborda é que esse barril de petróleo beirando US$ 100 dólares
pode trazer para o nosso País algo próximo de R$ 75 bilhões”,
afirma Ênio. Ele acrescenta que o Brasil é um dos maiores expor-

tadores de petróleo do mundo. “Ex-
portamos mais do que o Irã, mas

com um agravante: importamos
gasolina e óleo diesel. Resumindo,
o maior beneficiário desse pro-

cesso dolarizado é o governo fe-
deral. Ele lucra em moeda forte e
a indústria e o agro não conse-
guem fechar a conta em real.”

Celina no rumo certo
A governadora do Distrito Federal,

Celina Leão (PP), demonstra ser excelente
equilibrista, daqueles que atravessam
um prédio a outro em um cabo de aço.
A imagem ilustra seu esforço político
para manter o BRB de pé e como insti-
tuição financeira importante para o DF.
Na outra ponta, tenta segurar a volúpia
dos aliados na gastança dos escassos re-
cursos do tesouro. Por isso, o secretário
de Economia, Valdivino de Oliveira, fe-
chou as torneiras de gastos não essen-
ciais. Haverá ranger de dentes, mas não
existem ganhos sem dor.

Caiado no beco
Ronaldo Caiado (PSD) terá um cenário

desafiador no Rio de Janeiro. De um
lado, o pré-candidato a governador
Eduardo Paes (PSD), alinhado com Lula,
(PT) e do outro, estar no berço político
da família Bolsonaro. A avaliação na
base caiadista é de que há pouco espaço
para apoio de lideranças locais. 

Nova polêmica
Apoio de Gustavo Gayer (PL) à reeleição

do deputado federal Ismael Alexandrino
(PSD) passou a gerar incômodo não apenas
no PL, mas também na base bolsonarista.
Nas redes sociais, eleitores resgataram
declarações de 2024, quando o parlamen-
tar pediu boicote ao PSD, classificando a
sigla como “a mais perigosa para o Brasil”
e associando Kassab a Moraes.

Lula contra Trump
Lula voltou a criticar o presidente

dos EUA, Donald Trump, em entrevista
ao jornal espanhol El País. “Trump não
tem o direito de acordar de manhã e
achar que pode ameaçar um país. Não
tem direito. Ele não foi eleito para isso.
O mundo não lhe dá direito a isso.” Ana-
listas políticos avaliam que o presidente
brasileiro busca reeditar a estratégia de
“soberania”, tema que lhe valeu bons
pontos na intenção de votos durante a
queda de braços com Trump sobre as
tarifas aos produtos brasileiros.

Ano eleitoral significa mais gastos
O consultor Ênio Fernandes acrescenta ao sufoco econômico

o fator eleitoral. “O governo vem gastando acima do que arrecada.
Agora ainda mais, devido a ser um ano de eleições gerais. E a ten-
dência é distribuir sacos de bondades para turbinar o eleitorado,
principalmente os de baixa renda, onde se encontra uma parcela
muito grande desse voto.” Ênio ressalta que não é só o presidente
Lula, mas governadores, deputados e prefeitos também aumentam
os gastos para eleger seus deputados.

Juarez, o solitário – Ao assumir o comando do PDT em Goiás, Carlos
Lupi expôs o esvaziamento da sigla no Estado. Após a saída de Dr. George
e Flávia Morais para o MDB, a figura mais importante do partido no
Estado ficou a cargo do vereador por Goiânia Juarez Lopes.

Carlos Costa/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Prazo para regularizar título 
de eleitor termina em 6 de maio

Bruno Panda Lopes

A evasão escolar raramente começa dentro da
escola. Ela começa antes, quando o jovem deixa
de enxergar sentido em estar ali. 

Quando falta perspectiva, a sala de aula deixa
de ser caminho e passa a ser apenas obrigação e é
nesse momento que o risco aumenta. Não porque
a ausência do ensino empurre diretamente para
o crime, mas porque ela derruba uma das princi-
pais barreiras de proteção que esse jovem possui. 

Na prática, o que se observa é que o crime não
surge do nada: ele ocupa espaços. Onde faltam
oportunidades, presença constante e vínculos
reais, alguém (ou algo) acaba preenchendo esse
vazio. E o jovem, especialmente aquele que já se
sente invisível, torna-se um “alvo fácil”. 

Existe, no entanto, um ponto que ainda recebe
pouca atenção nessa discussão: o pertencimento.
Todo indivíduo precisa sentir que faz parte de
algo. Quando esse sentimento não vem da escola,
da família ou da comunidade, ele tende a surgir
em outros lugares e o crime organizado entende
isso com muita clareza. 

Por outro lado, quando o jovem encontra
um espaço onde é visto, cobrado e valorizado,

o cenário começa a mudar. É nesse contexto
que o esporte se apresenta como uma ferramenta
relevante. 

Mais do que ensinar técnica, o esporte constrói
disciplina, rotina, referência e identidade. Em
muitos casos, é o primeiro ambiente em que esses
jovens percebem que têm valor, que podem evoluir
e que alguém acredita neles. Isso, por si só, não
resolve o problema - mas é um ponto de partida. 

Não existem soluções simples para questões
complexas. Segurança pública, educação e políticas
sociais precisam caminhar juntas, de forma con-
tínua e integrada. 

Ignorar o pertencimento, no entanto, é ignorar
uma parte essencial des-
sa equação. 

No fim, a questão
não é apenas evitar
que o jovem entre no
crime. É garantir que
ele tenha outras possi-
bilidades antes mesmo
de precisar escolher -
e isso começa no mo-
mento em que ele dei-
xa de ser invisível. 

Newton Lins

Com as eleições municipais de outubro se apro-
ximando, a Justiça Eleitoral acendeu um sinal de
alerta para os cidadãos que ainda não estão com
seus títulos em dia. O prazo para tirar o documento
pela primeira vez, atualizar dados cadastrais,
transferir o domicílio eleitoral ou regularizar pen-
dências termina no dia 6 de maio. Quem não
cumprir o prazo ficará impedido de votar no pri-
meiro turno, marcado para 4 de outubro, e também
no eventual segundo turno.

O alerta é especialmente importante em ano
eleitoral, quando a procura pelos cartórios e pelo
sistema online costuma aumentar significativa-
mente nas vésperas do fechamento do cadastro.
A orientação dos especialistas é clara: não deixe
para a última hora.

A regularização dentro do prazo é o único ca-
minho para garantir a participação no pleito.
Recomendo que o eleitor antecipe o processo
para evitar contratempos. Quem deixar para a
última hora corre o risco de enfrentar filas ou
problemas técnicos no sistema. A
regularização até 6 de maio é es-
sencial para garantir a participação
no pleito de outubro.

A experiência de eleições passadas
mostra que, nos dias finais do prazo,
os sistemas online podem ficar lentos
ou instáveis devido ao alto volume
de acessos. Nos cartórios, as filas se
alongam, e nem sempre é possível
atender a todos no mesmo dia. Já
atendi clientes que, por terem dei-
xado a regularização para a véspera
do prazo, perderam a eleição por
não conseguirem concluir o processo a tempo. É
uma frustração que pode ser facilmente evitada
com planejamento.

O voto no Brasil é obrigatório para maiores de
18 anos até os 70 anos. Para jovens de 16 e 17
anos, pessoas com 70 anos ou mais e analfabetos,
o voto é facultativo, ou seja, não são obrigados a
votar, mas podem fazê-lo se desejarem. Já estran-
geiros residentes no país e conscritos (cidadãos
em serviço militar obrigatório) não podem se
alistar como eleitores.

Para os obrigados, a não regularização do título
implica uma série de consequências que vão além
da impossibilidade de votar. O eleitor que não es-
tiver quite com a Justiça Eleitoral pode ficar im-
pedido de obter passaporte ou carteira de identi-
dade, tomar posse em cargo público, renovar ma-
trícula em instituições de ensino oficial, obter
empréstimos em bancos públicos e até mesmo
receber salário de órgãos públicos, em alguns
casos. Muitas pessoas só se dão conta dessas res-
trições quando precisam de um documento urgente
ou são aprovadas em um concurso público. Nesse
momento, a dor de cabeça é muito maior do que
a simples ida ao cartório teria causado.

Os serviços eleitorais podem ser solicitados de
duas formas: pelo Autoatendimento Eleitoral, no
portal do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ou
presencialmente, nos cartórios eleitorais e postos
de atendimento espalhados pelos municípios.

A opção digital é a mais prática para a maioria

dos casos. O cidadão acessa o site do TSE, clica na
opção “Autoatendimento Eleitoral” e segue as ins-
truções. No entanto, é importante saber que, para
quem está tirando o primeiro título ou precisa
fazer a coleta da biometria, será necessário com-
parecer a um cartório presencialmente após o
preenchimento do requerimento online.

Quem optar pelo atendimento presencial deve
verificar os endereços e horários de funciona-
mento do cartório da sua zona eleitoral no site
do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) do seu estado.
Em muitas cidades, há também postos de aten-
dimento em shoppings, estações de metrô e
órgãos públicos, que funcionam em horários es-
tendidos. Vale a pena pesquisar a opção mais
conveniente para a sua rotina.

Para realizar qualquer serviço eleitoral, o ci-
dadão precisa apresentar: documento oficial com
foto (RG, carteira de trabalho, passaporte, carteira
nacional de habilitação ou certificado de reservista);
comprovante de residência recente (conta de luz,
água, telefone ou contrato de aluguel, por exemplo);
e comprovante de quitação do serviço militar (ob-

rigatório para homens que comple-
tam 19 anos no ano do alistamento).

No caso de transferência de do-
micílio eleitoral, o eleitor deve ainda
informar o endereço completo do
novo local de residência e comprovar
que mora no município para onde
deseja transferir o título. Um erro
comum é tentar transferir o título
sem ter comprovante de residência
no novo endereço. Isso não é possível.
Organize os documentos antes de
iniciar o processo.

A recomendação da Justiça Elei-
toral é clara: não procrastine. O cidadão deve ve-
rificar previamente sua situação cadastral no site
do TSE (na página “Situação do Eleitor”) e, se
houver qualquer pendência, buscar a regulari-
zação o quanto antes. A consulta é rápida e exige
apenas o número do CPF.

Também é importante lembrar que o título
de eleitor não é impresso automaticamente após
o alistamento ou atualização. O eleitor pode im-
primir o documento pelo próprio site do TSE,
em casa, ou solicitar a via impressa no cartório.
Não espere que o documento chegue pelos Cor-
reios, isso não acontece mais.

Com o prazo final se aproximando, a dica é
separar os documentos, acessar o sistema online
ou agendar uma ida ao cartório nos próximos
dias. O processo costuma ser rápido, quando
feito com antecedência. Perder o prazo significa,
inevitavelmente, ficar de fora da decisão sobre
os próximos prefeitos
e vereadores do país.
E mais do que um di-
reito, votar é um ins-
trumento de transfor-
mação da realidade.
Não abra mão dele.

Para mais informa-
ções, acesse o portal do
TSE (www.tse.jus.br) ou
consulte o TRE do seu
Estado.

Bruno Panda Lopes é pro-
fessor de jiu-jitsu e autor
do livro “Protetores: o livro
das magias ambíguas”

Newton Lins Teixeira de Car-
valho é formado em Enge-
nharia Florestal pela UnB e
em Direito pelo Uniceub

O papel do pertencimento 
na prevenção da violência
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
O conjunto de elementos

informativos colhidos

até o momento aponta a

alta probabilidade de

que ele tenha tido

ciência da instauração

do procedimento antes

do recebimento das

respectivas cópias”

Polícia Federal (PF), nesta quinta-feira
(16), ao apontar que o ex-presidente
do BRB Paulo Henrique Costa teria
combinado com o dono do Banco
Master, Daniel Vorcaro, o recebi-
mento de propina estimada em R$
146,5 milhões. A informação consta
na decisão do ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal Federal
(STF), que autorizou a prisão de Costa
na quarta fase da Operação Com-
pliance. O valor seria recebido por
meio de quatro imóveis de alto pa-
drão em São Paulo e dois em Brasília.
A Polícia Federal disse ter rastreado,
até o momento, o pagamento de ao
menos R$ 74 milhões. O restante da
propina só não teria sido pago em
razão de Vorcaro ter descoberto a
abertura da investigação na PF. (ABr)

@g.ohoje
o ex-governador ronaldo Caiado
(Psd) afirmou que a definição do can-
didato a vice-presidente será feita ape-
nas durante as convenções
partidárias, previstas para julho, o que
segue o calendário eleitoral. segundo
Caiado, neste momento, a prioridade
está na organização interna da cam-
panha. a estratégia inicial inclui a
montagem da equipe de marketing e
a estruturação logística, além de uma
agenda intensa de viagens por esta-
dos como são Paulo e Minas Gerais,
com foco em encontros regionais para
fortalecer a base política. Leia a maté-
ria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.
Valdinei Menezes (@valdineimenezes83)

@jornalohoje
o PsdB convidou o ex-governador do
Ceará, Ciro Gomes, para disputar a
Presidência da república nas eleições
de 2026. o convite foi feito pelo depu-
tado federal aécio neves, presidente
nacional do partido, após reunião com
parlamentares em Brasília. segundo
aécio, a sigla busca consolidar uma
candidatura própria ao Palácio do Pla-
nalto e ampliar sua presença no cená-
rio político nacional. Ciro, que já
disputou a Presidência quatro vezes,
afirmou que vai avaliar a proposta.
além disso, o ex-governador também
é citado como possível candidato ao
Governo do Ceará, em uma eventual
aliança com o PL. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. 

L
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Fustigadas por juros estratosféricos e
pela falta de alternativas de custos mais
baixos, as famílias têm migrado, mais re-
centemente, para “modalidades de crédito
mais caras e mais arriscadas”, o que tem
contribuído para elevar o custo médio e os
riscos de inadimplência no sistema finan-
ceiro. A avaliação é dos economistas Flávio
Ataliba Barreto, Pedro Avelino e João Mário
Santos de França, no estudo “Novas evidên-
cias sobre o peso do crédito nas famílias
brasileiras”, publicado pelo espaço digital
do Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas (Ibre/FGV).

O resultado da interação entre aqueles
fatores, prosseguem eles, é a consolidação
de uma espécie de círculo vicioso de conse-
quências negativas para a demanda domés-
tica e, portanto, para a atividade econômica
em seu conjunto. “Forma-se, assim, uma di-
nâmica de retroalimentação: juros elevados
deterioram a qualidade da carteira [de cré-
dito], o aumento da inadimplência eleva o
risco, os spreads se ampliam e o crédito se
torna ainda mais caro”, assinala o trio de
economistas. Como resultado, aponta o tra-
balho, gera-se um “equilíbrio adverso, no
qual o sistema continua expandindo o cré-
dito, mas com efeitos crescentemente res-
tritivos sobre o consumo das famílias”.

O “choque dos juros”, expressão não uti-
lizada pelos economistas do instituto, acaba
penalizando “de forma desproporcional”
aquele porção da sociedade que “mais de-
pende desse tipo de financiamento”, mais

precisamente, as famílias, no caso brasileiro.
A deterioração do mercado de crédito ocorre
num sistema financeiro “segmentado, que
opera como um mercado de crédito em ‘em
duas velocidades’”, definem os autores do
estudo. “De um lado, grandes empresas con-
seguem, em momentos de aperto monetário
[leia-se, juros mais altos], reduzir sua de-
pendência do sistema bancário”, acessando
o mercado de capitais para captar recursos
proporcionalmente mais baratos “por meio
da emissão de títulos privados”.

Disparidades
O setor público, notadamente o governo

federal, consegue ampliar a captação de
recursos no mercado por meio da venda
de títulos público a custos historicamente
muito altos, neste momento, mas propor-
cionalmente mais baixos quando compa-
rados às taxas de juros impostas às famílias,
que na média das operações realizadas no
segmento de crédito livre têm sido subme-
tidas a taxas médias de 62,0% ao ano. Neste
sentido, a expansão das operações de colo-
cação de títulos públicos, observam os eco-
nomistas que assinam o estudo, “tem sido
um dos vetores do crescimento do crédito
ampliado”. Mas as famílias, no entanto,
continuam “fortemente dependentes do
crédito bancário tradicional, concentradas
em linhas com spreads elevados, como car-
tão de crédito, crédito pessoal e cheque es-
pecial, e com acesso limitado a fontes mais
baratas de financiamento”.

2 Nas estatísticas do Banco
Central (BC), o saldo do cré-
dito ampliado, que considera
outras formas de contratação
de dívidas fora do sistema fi-
nanceiro, a exemplo da co-
locação de títulos, operações
com recebíveis e derivativos
e operações no mercado in-
ternacional, cresceu 11,8%
entre fevereiro do ano pas-
sado e o mesmo mês deste
ano, dado mais recente di-
vulgado, subindo de R$
18,822 trilhões para R$ 21,043
bilhões, o que significou ele-
var sua participação no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de
157,6% para 163,7%. Regis-
trou-se uma variação, por-
tanto, de quase R$ 2,221 tri-
lhões naquela comparação.
2 Quase 60% desse incre-
mento veio do avanço de R$
1,323 trilhão no saldo das dí-
vidas dos governos, que pas-
sou de R$ 7,862 trilhões para
R$ 9,185 trilhões, em alta de
16,8%. A relação com o PIB
variou de 65,9% para 71,5%.
A dívida ampliada das em-
presas apresentou incremen-
to até mesmo modesto, na
mesma comparação, com ele-
vação de 5,8% em 12 meses,
saindo de R$ 6,611 trilhões
para R$ 6,993 trilhões (mais
R$ 382,0 bilhões). 
2 Em torno de 91,4% desse
aumento tiveram como ori-
gem o mercado de títulos pri-
vados de dívida (debêntures,
notas comerciais, recebíveis
em geral). O saldo devedor
das empresas naquele seg-
mento apresentou alta de
16,4% sempre em relação a
fevereiro do ano passado,
com o estoque movendo-se

de R$ 2,125 trilhões (31,2%
da dívida total das empresas)
para R$ 2,474 trilhões (35,4%
do saldo devedor total).
2 O crédito ampliado para
as famílias, na verdade, con-
tinuou crescendo, avançando
de R$ 4,348 trilhões (36,4%
do PIB) para R$ 4,866 trilhões
(37,9% do PIB), em alta de
11,9% (ou R$ 518,0 bilhões a
mais). O aumento de R$ 451,0
bilhões no saldo da dívida
contratada no sistema finan-
ceiro nacional explicou 87,1%
do crescimento do crédito
total das famílias no período.
Os empréstimos obtidos pelas
famílias no sistema financei-
ro subiram de R$ 4,041 tri-
lhões para R$ 4,492 trilhões,
variando 11,2% em valores
nominais.
2 Mais da metade da dívida
ampliada das famílias, no
entanto, ou mais precisamen-
te 51,1% daquele estoque es-
tiveram concentradas no seg-
mento de crédito livremente
negociado com bancos e ou-
tras instituições de crédito
(vale dizer, com taxas livre-
mente impostas às famílias
pelo setor financeiro). O saldo
do crédito livre para pessoas
físicas aumentou 12,56% en-
tre fevereiro de 2025 e igual
mês deste ano, saindo de R$
2,207 trilhões para quase R$
2,485 trilhões (num acrésci-
mo de R$ 277,335 bilhões em
12 meses).
2 O crescimento das dívidas
no cheque especial, do crédito
pessoal não consignado, do
cartão de crédito parcelado
e rotativo respondeu por pra-
ticamente 36% do aumento
observado para o total das

operações no segmento do
crédito livre. E a participação
daquelas dívidas, notoria-
mente mais caras, passou de
23,8% em fevereiro do ano
passado para 25,1% neste
ano. Nesta soma, a dívida de
custo mais alto passou de R$
524,819 bilhões para R$
623,615 bilhões, num aumen-
to de 18,82%.
2 Se os juros médios para
as famílias passou a rondar
a casa dos 62% ao ano, no
caso daquelas operações, os
níveis são ainda mais exor-
bitantes. O crédito pessoal
não consignado custa 112%
ao ano, com juros de 147%
no cheque especial e de
200,2% para o parcelamento
no cartão de crédito. Já os
juros no crédito rotativo do
cartão, campeão dos cam-
peões, dispararam para nada
menos do que 435,9% ao ano
– o que significa dizer que,
se rolar seus compromissos
ao longo de 12 meses, o de-
vedor terá multiplicado o sal-
do de sua dívida em mais de
cinco vezes.
2 Como dificuldade adicio-
nal, aquelas dívidas têm ge-
rado taxas de inadimplência
muito mais elevadas, chegan-
do a 59,7% no crédito rotativo,
14,4% no cheque especial,
12,9% para o crédito parcelado
e 8,9% no crédito pessoal não
consignado. “Forma-se, assim,
um mecanismo de retroali-
mentação. Maior risco implica
custos mais elevados, que di-
ficultam o pagamento das dí-
vidas e alimentam novamente
a inadimplência”, retomam
os economistas do Ibre/FGV.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Crédito sofre deterioração com salto
nas dívidas mais caras para  famílias

BALANÇO
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Letícia Leite

Com o prazo de entrega do Imposto de Renda se
aproximando, microempreendedores individuais (MEIs)
ainda enfrentam dúvidas sobre a obrigatoriedade da
declaração como pessoa física. Ao contrário do que
muitos acreditam, ter um CNPJ ativo não significa, auto-
maticamente, a necessidade de enviar o Imposto sobre
a Renda das Pessoas Físicas (IRPF). A exigência depende
do enquadramento nas regras da Receita Federal, como
o limite de rendimentos tributáveis, patrimônio ou
outras fontes de renda.

De acordo com a vice-presidente de Administração e
Planejamento do Conselho Regional de Contabilidade de
Goiás (CRC-GO), Sucena Hummel, um dos principais pro-
blemas está na confusão entre o faturamento da empresa
e a renda pessoal do titular. “Para verificar se está obrigado
a entregar o IRPF, é necessário separar os valores em
duas partes: lucro isento, que pode ser considerado ren-
dimento não tributável; parcela tributável, que pode
entrar no cálculo da obrigatoriedade da pessoa física”,
explica. Entre os critérios que obrigam a entrega da decla-
ração estão o recebimento de rendimentos tributáveis acima
do limite anual, rendimentos isentos superiores a R$ 200
mil, ganho de capital na venda de bens, patrimônio acima
de R$ 800 mil e operações em bolsa de valores. O MEI que
também possui vínculo empregatício, por exemplo, deve
somar essas receitas para verificar se ultrapassa o limite.

Erros recorrentes ainda colocam contribuintes em
risco. Entre os mais comuns estão declarar todo o fatu-
ramento como renda pessoal, não informar a existência
do MEI na ficha de bens e direitos, não calcular correta-
mente o lucro isento e deixar de declarar o pró-labore.
Também há quem acredite que a Declaração Anual do
Simples Nacional (DASN-SIMEI) substitui o IRPF, o que
não é correto. As obrigações são distintas e devem ser
cumpridas separadamente. Para identificar a obrigato-
riedade, o microempreendedor precisa fazer um cálculo
simples. Primeiro, deve apurar o faturamento anual e
aplicar o percentual de presunção de lucro, que varia
conforme a atividade: 8% para comércio e indústria,
16% para transporte e 32% para prestação de serviços.
Esse valor corresponde ao lucro isento. A parcela restante
pode ser considerada rendimento tributável, a depender
da situação e da ausência de comprovação de despesas.

Um exemplo prático ajuda a entender. Um MEI da
área de serviços que faturou R$ 60 mil no ano terá R$
19,2 mil considerados como rendimento isento. O restante
exige análise, principalmente se não houver controle
contábil das despesas. A soma com outros rendimentos
da pessoa física define a obrigatoriedade da declaração.
Além do risco de erro, o descumprimento das obrigações
pode trazer consequências financeiras e administrativas.
No caso da pessoa física, o atraso na entrega do IRPF
gera multa mínima de R$ 165,74, podendo chegar a 20%
do imposto devido, além de juros. Informações incon-
sistentes levam à malha fina, com possibilidade de co-
brança adicional. (Especial para O HOJE)

Nem todo MEI é obrigado a declarar; erros podem gerar multas

O governo federal encami-
nhou ao Congresso Nacional a
proposta de salário mínimo de
R$ 1.717 para 2027. O valor in-
tegra o Projeto da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO),

apresentado na quarta-feira (15),
e representa um aumento no-
minal de 5,92% em relação ao
piso atual. O cálculo segue a po-
lítica de valorização que consi-
dera a inflação medida pelo Ín-

dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) acumulado em
12 meses até novembro, somada
ao desempenho da economia
de dois anos anteriores. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Salário mínimo pode 
subir para R$ 1.717 em 2027

MEI precisa
declarar Imposto
de Renda em
2026? Entenda
quem é obrigado

Marcello Casal Jr./ABr
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ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68 - NIRE 52300007810

Companhia Fechada

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação
Ficam os senhores acionistas da Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”), 
convocados a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária (“Assembleia”), a ser realizada 
no dia 29 de abril de 2026, às 10:00 horas, na sede da Companhia, à Rodovia GO 206, 
km 0, Zona Rural, CEP 75560-000, na Cidade de Cachoeira Dourada, Estado de Goiás, 

Ordem do Dia: I. aprovação 

encerrado em 2025, acompanhados do relatório dos auditores independentes; II. Proposta 

dividendos; e III.

instituição depositária das ações da Companhia. Caso o acionista seja representado por 
procurador, a Companhia solicita o depósito do respectivo mandato acompanhado dos 
documentos necessários, com 72 (setenta e duas) horas de antecedência do dia das 

encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Cachoeira Dourada, 15 
de abril de 2026. Flavio Cozzolino - Presidente do Conselho de Administração.

https://ohoje.com/publicidade-

legal/►-enel-green-power-ca-

choeira-dourada-s-a-ago-edital-de-c

onvocacao-a-ser-realizada-em-29-

de-abril-de-2026-2a-publicacao/S

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Bruno Goulart

Nesta quinta-feira (16), o
podcast Papo Xadrez recebeu
o ex-deputado federal e um dos
fundadores do PSD goiano, Vil-
mar Rocha, e o economista e
também ex-deputado federal
Euler Morais (MDB), aliado de
primeira linha do governador
Daniel Vilela (MDB), para um
debate amplo sobre o momento
político do Brasil. Em conversa
com os jornalistas Wilson Sil-
vestre e Bruno Costa, os políticos
avaliaram o desgaste do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
apontaram falhas no equilíbrio
entre os Poderes e projetaram
cenários para as eleições presi-
denciais e estaduais.

Logo no início do episódio,
Vilmar Rocha classifica o mo-
mento como delicado. “Temos
uma crise política. Não chegou
ainda a uma crise institucional,
mas sua origem está no Supre-
mo”, afirma. Para o pessedista,
o STF deixou de atuar apenas
como guardião da Constituição
e passou a influenciar direta-
mente o ambiente político, o
que gera insegurança. O fun-
dador do PSD em Goiás tam-
bém critica o papel do Senado,
que, segundo Vilmar, deveria
exercer controle sobre a Corte.
“O Senado está omisso. Não
cumpre seu papel”, diz, ao
acrescentar que a sociedade
acabou por assumir esse espaço
de fiscalização.

Euler Morais concorda que
há desequilíbrio entre os Po-
deres, mas amplia o diagnósti-
co. Segundo o emedebista, o
problema não está apenas no
Judiciário, mas também na for-
ma como o Congresso e o Exe-
cutivo têm atuado. “O Judiciário
tem assumido papel de legis-
lador”, afirma. Ao mesmo tem-
po, o ex-deputado do MDB des-
taca que o Congresso tem am-
pliado sua influência sobre o

orçamento, principalmente por
meio das emendas parlamen-
tares. “Hoje, quem influencia
mais os Estados e municípios
são os parlamentares, não o
Executivo”, diz.

Ainda nesse ponto, Euler

chama atenção para as difi-
culdades de planejamento no
país. Para o fiel escudeiro de
Daniel Vilela, o excesso de dis-
putas e mudanças de priori-
dade a cada governo impede
avanços estruturais. O emede-
bista cita como exemplo a Chi-
na, que adotou planejamento
de longo prazo e conseguiu se
tornar a segunda maior eco-
nomia do mundo. “No Brasil,
entra um governante e muda
tudo. Não há continuidade. E
isso traz um prejuízo enorme”,
afirma. Diante desse cenário,
Euler defende até a discussão
de uma nova constituinte para
atualizar o modelo político e
administrativo.

Vilmar Rocha também de-
fende mudanças, mas foca na
reforma política. O pessedista
cita o voto distrital misto
como alternativa para apro-
ximar eleitores e represen-
tantes. Além disso, faz uma
autocrítica sobre a reeleição.
“Erramos com relação à ree-
leição”, afirmou. Segundo o
braço direito em Goiás de Gil-
berto Kassab, presidente na-
cional do PSD, um mandato
de cinco anos seria mais ade-
quado, pois daria tempo para
o governante apresentar re-
sultados sem depender de
mais alguns anos.

Eleição presidencial 
Ao falar da eleição presi-

dencial, Vilmar avalia que o
cenário tende a favorecer a
centro-direita. “Há um número
enorme de eleitores que não
querem Lula nem Flávio Bol-
sonaro”, diz. Ainda assim, o
pessedista afirma acreditar que

o sentimento anti-PT é forte
no País. “O maior movimento
popular hoje é o anti-PT”, des-
taca, ao prever dificuldades
para a base de Lula. O fundador
do PSD em Goiás também apos-
ta no crescimento do ex-gover-

nador Ronaldo Caiado como
alternativa nesse cenário.

Euler Morais, por sua vez,
critica a condução econômica
do governo federal. “O governo
tem focado mais nos gastos do
que em investimentos.” Apesar
de defender programas sociais,
o emedebista afirma que falta
uma estratégia para garantir
autonomia às famílias. “O pro-
blema não é a porta de entrada,
mas a porta de saída”, explica,
ao criticar o uso político desses
programas.

Goiás
No cenário estadual, Vilmar

Rocha aponta o governador
Daniel Vilela como favorito à
reeleição. “Essa eleição não é
de ruptura, é de continuidade”,
afirma. Segundo o ex-deputado
do PSD, o atual governo tem
aprovação e base sólida. O
pessedista ainda diz acreditar
em segundo turno e vê mais
chances de crescimento para
o ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) do que para o se-
nador Wilder Morais (PL) na
corrida rumo ao Palácio das
Esmeraldas.

Euler Morais faz uma aná-
lise ainda mais cautelosa. Re-
conhece que Marconi é mais
conhecido, mas destaca a re-
jeição elevada. Já Wilder, se-
gundo o emedebista, pode cres-
cer com o bolsonarismo, mas
comete erros estratégicos, como
a falta de alianças ao formar
chapa pura. Por outro lado,
ressalta a vantagem de Daniel.
“Ele tem uma base com cerca
de 200 municípios, o que faz
diferença”, conclui Euler. (Es-
pecial para O HOJE)

Ex-deputados criticam STF, falam
em reformas e projetam eleições

vilmar rocha e euler moraisEntrEvista

A Polícia Federal avançou
nesta quinta-feira (16) em mais
uma etapa de uma investiga-
ção que apura um suposto es-
quema financeiro que envolve
o Banco Master. Entre os alvos
está o ex-presidente do Banco
de Brasília (BRB), Paulo Hen-
rique Costa, que teve a prisão
preventiva cumprida por or-
dem do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

De acordo com as apura-
ções, a decisão foi autorizada
pelo ministro André Mendonça
após a PF apontar indícios de
pagamento de vantagens in-
devidas relacionadas a opera-

ções que envolvem o banco.
Os investigadores identifica-
ram movimentações suspeitas
associadas à compra de imó-
veis, que teriam sido utilizadas
para ocultar repasses ilícitos.

Além do ex-dirigente do
BRB, também foi determinada
a prisão de um advogado apon-
tado como peça-chave na es-
trutura financeira investigada,
suspeito de atuar na montagem
de mecanismos de lavagem de
dinheiro.

Após a prisão de Vorcaro
Essa nova etapa dá conti-

nuidade às fases anteriores da

operação, que já haviam re-
sultado na prisão do banqueiro
Daniel Vorcaro. Na ocasião, a
investigação revelou diálogos
que indicariam articulações
para ataques contra adversá-
rios e a existência de um grupo
com características paramili-
tares. Atualmente, Vorcaro ne-
gocia acordo de colaboração
com as autoridades.

A Polícia Federal e a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) continuam a acompanhar
o caso, que permanece sob sigilo
judicial em parte de seus des-
dobramentos. (Luma Silveira,
especial para O HOJE)

CASO BANCO MASTER

A prisão foi autorizada pelo ministro André Mendonça após 
a PF apontar indícios de pagamento de vantagens indevidas

Paulo H Carvalho/Agência Brasília

Ex-presidente do BRB é preso em investigação

Ex-congressistas
apontam para o
desequilíbrio entre
Poderes, cobram
mudanças no
sistema político e
analisam cenários
para 2026, com
destaque para 
a força da centro-
direita no País 
e a disputa acirrada
no Estado

O grande motor

dessa atual 

tensão é o STF”

{{

Não sei se chega ao

segundo turno, mas

o Caiado vai crescer

nas pesquisas”

{{

Acredito que vamos

ter segundo turno

em Goiás e o

Marconi tem mais

possibilidade 

de crescer”

{{

Vilmar Rocha

O orçamento do

governo federal 

está praticamente

carimbado, com

pouca margem 

para investimento”

{{

As emendas

impositivas tiram

ainda mais o poder

de decisão do

Executivo”

{{

Talvez esteja no

momento de 

pensar em uma

nova constituinte

para atualizar 

esse processo”

{{

Euler Morais
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Segundo petista, o presidente americano “não foi eleito para isso”

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) criticou o
presidente dos Estados Unidos (EUA), Donald Trump, e
a política externa do governo americano com o Irã,
Cuba e Venezuela. “O Trump não tem o direito de
acordar de manhã e achar que pode ameaçar um país.
Não tem direito. Ele não foi eleito para isso. O mundo
não lhe dá direito disso. A Constituição americana não
garante isso. E muito menos a carta da ONU”, afirmou
Lula em entrevista ao jornal espanhol El País, publicada
nesta quinta-feira (16).

O chefe do Executivo federal também comentou as
ameaças do presidente norte-americano e as intervenções
em Cuba e na Venezuela. Na última semana, Trump es-
creveu em sua rede social, a Truth Social, que “uma ci-
vilização inteira morrerá esta noite, para nunca mais
ser ressuscitada” em relação à população iraniana. “Ne-
nhum país tem direito de ferir a integridade territorial de
outro país. Nenhum país tem o direito de não respeitar a
soberania dos outros países”, disse Lula. Segundo o presi-
dente, as lideranças  políticas mundiais precisam assumir
a responsabilidade. “Por mais importante que seja esse
país, é importante que os maiores tenham mais responsa-
bilidade de manter a paz no mundo”, frisou.

Lula também afirmou que uma eventual Terceira
Guerra Mundial “será uma tragédia dez vezes mais po-
tente do que foi a tragédia da Segunda Guerra Mundial”.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Lula afirma 
que Trump não 
pode “acordar e
ameaçar um país”

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

A 51ª Assembleia Geral Ex-
traordinária (AGE) da Con-
venção Nacional das Assem-
bleias de Deus (Conamad),
que teve início na última ter-
ça-feira (14) e vai até esta sex-
ta-feira (17), recebeu uma ro-
maria de políticos na Assem-
bleia de Deus Campo de Cam-
pinas, em Goiânia. O encontro,
que reúne os principais mi-
nistros e bispos da comunhão
no País, também serviu para
os pré-candidatos acenarem
ao eleitorado evangélico. 

Na última quinta-feira (16),
o governador Daniel Vilela
(MDB) e o ex-governador e
pré-candidato à Presidência
da República, Ronaldo Caiado
(PSD), encabeçaram a lista de
autoridades políticas que par-
ticiparam do evento. Também
marcaram presença a pré-can-
didata ao Senado, Gracinha
Caiado (União Brasil); os de-
putados federais Glaustin da
Fokus (Podemos) e Ismael Ale-
xandrino (PSD); e os vereado-
res por Goiânia, Aava Santiago
(PSB), Ronilson Reis (Solida-
riedade), Welton Lemos (Soli-
dariedade) e Oséias Varão (PL). 

Em ano eleitoral, a Conven-
ção serviu como palanque po-
lítico para os pré-candidatos

presentes. Caiado, por exem-
plo, tratou em seu discurso so-
bre o crescimento do eleitorado
evangélico e afirmou que “aon-
de o povo evangélico cami-
nhar, ele elegerá o próximo
presidente da República”. 

O ex-governador goiano é
o nome apoiado pelo bispo
Samuel Ferreira, presidente
da Conamad - Ministério Ma-
dureira. Em entrevista cole-
tiva, Caiado afirmou que as
declarações do líder evangé-
lico “mostram que a nossa
pré-candidatura passa a ter
uma densidade ímpar hoje
no Brasil”.

Já Daniel tratou de elogiar
o “trabalho missionário ex-
traordinário” da Assembleia
de Deus Madureira. Segundo
o governador, a comunhão
“merece reconhecimento pela
importância na evangelização
e na contribuição que oferece
ao fortalecimento da socieda-
de brasileira”. 

Aliás, os principais cotados
para compor a vice na chapa
de Daniel ao governo estadual
também estiveram no evento.
O presidente licenciado da Fe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner, e o ex-sena-
dor Luiz do Carmo (Podemos)
marcaram presença ao lado

do governador goiano. O ex-
senador é apoiado por seu ir-
mão, o bispo Oídes José do
Carmo, presidente da Assem-
bleia de Deus Ministério de
Campinas.

Aava articula por Messias
O evento da Assembleia de

Deus também serviu para Aava
articular o aval de senadores
e bispos ao advogado-geral da
União (AGU), Jorge Messias,
como indicação do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ao Supremo Tribunal Federal
(STF). A parlamentar era a úni-
ca liderança ligada ao chefe
do Executivo federal no evento. 

A vereadora confirmou à

reportagem do O HOJE que
intermediou uma conversa
via chamada de vídeo entre
Messias e o bispo Oídes. A
parlamentar afirmou que “re-
cebeu a missão” de articular
com os líderes políticos e
evangélicos de Lula. 

Segundo Aava, Messias ha-
via confirmado presença no
Conamad, mas voltou atrás
após o presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (UB-AP),
marcar a sabatina do AGU
para o próximo dia 28. “Ele
está em Brasília por conta dis-
so. Está dedicado às reuniões
bilaterais com os senadores”,
explicou Aava. 

A parlamentar revelou que

já tratou sobre o assunto com
Vanderlan. “O senador Van-
derlan foi fundamental para
a aprovação do ministro André
Mendonça, do qual ele é muito
próximo, no Senado, e o Men-
donça está muito empenhado
na aprovação do Jorge Messias.
Então, a relação está muito
ajeitada”, disse Aava. 

A vereadora também afir-
mou que já tratou sobre o as-
sunto com outras lideranças
evangélicas. “Conversei com
os presidentes de convenções
do Tocantins, Mato Grosso. To-
dos sinalizaram que veem com
bons olhos a aprovação do
Messias”, ressaltou. (Especial
para O HOJE)

Enquanto pré-candidatos buscam apoio eleitoral, base de Lula quer aval evangélico ao AGU no Supremo

Evento da Assembleia de Deus 
em Goiânia atrai lideranças políticas
em busca do eleitorado evangélico

Políticos peregrinam rumo à Conamad
por apoio eleitoral e Messias no STF

Junior Guimarães e Romullo Carvalho
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A Delação de Vorcaro
A prisão ontem do advogado Daniel

Monteiro caiu como uma bomba na Ba-
hia. Já é resultado da delação de Daniel
Vorcaro. Monteiro foi o 2º que mais fa-
turou no Banco Master, e, de acordo com
o inquérito da Polícia Federal, foi a ponte
entre Vorcaro e pagamento de propinas.
Mas o que a Bahia tem a ver agora com
o caso? O “banqueiro” está entregando
tudo, desde o início do Master, e o grande
salto financeiro nacional da instituição
passa pela criação do Credcesta, o mo-
nopólio de descontos dos servidores do
Estado nordestino. Quem defendeu o
Banco e Vorcaro nesse caso é o procura-
dor e advogado Eugênio Kruschewsky,
que recebeu nada menos que R$ 54 mi-
lhões e pode ficar na mira da PF, assim
como a sócia advogada Ana Patrícia Leão,
subestabelecida em procuração em ações
do Master. Ela quer disputar pela 3ª vez
a presidência da seccional da OAB. 

Tiro eleitoral
A campanha vai começar sem ne-

nhuma mulher expoente nacional na
disputa. A única que tinha chances de
aparecer nas urnas, novamente, caiu na
armadilha do Poder. Com um ato só, o
presidente Lula da Silva tirou Simone
Tebet (MDB) da rota. Deu-lhe um minis-
tério apagado (e ela aceitou) e agora a
senadora, que perdeu poder no seu re-
duto no MS, tentará vaga ao Senado ou
à Câmara por São Paulo. E não  há
certeza de vitória.

O juiz governador
O que se vê, cá de Brasília mirando o

Estado do Rio  de Janeiro, é que o Judi-
ciário fluminense  provou do gostinho
do Poder e, num consórcio com ministros
do STF, quer ficar o maior tempo possível
no comando do Palácio Guanabara. O
desembargador Ricardo Couto, gover-
nador interino, já mexe com cargos im-
portantes e empregou pessoas de con-
fiança. Seria um inédito aparelhamento
judicial do Executivo?

Efeito colateral
Veja como o escândalo do Banco Master

com BRB, além de envolver R$ 12 bilhões
de dinheiro publico, já mexe com o mercado
– mesmo que em casos pontuais. Uma pe-
quena empresa do setor de tecnologia, se-
diada no setor gráfico, pode fechar as portas
em breve. Tinha o BRB como maior cliente
e não recebe há meses – coisa de milhões
de reais. Salários estão atrasados e algumas
salas já foram entregues. 

Ludopatia on-line
Uma boa notícia, pelo menos em tempos

de tanta ganância por faturamento – da União
aos sites de apostas, apesar de Lula da Silva
reclamar de barriga cheia (Tesouro lucrou
R$ 5 bi com as apostas em 2025): Os sites .bet
estão reportando aos órgãos federais de fis-
calização e controle maior cerco à ludopatia.
Parte dos apostadores banidos em 2025 (36%)
foi por “perda de controle sobre o jogo”. 

Povos originários
Na semana dos Povos Indígenas, levan-

tamento nacional realizado pela Croma
Consultoria online, com 2 mil pessoas,
aponta que 70% dos brasileiros acreditam
que houve aumento no número de invasões
em terras indígenas na última década. Já
32% dizem que as pessoas estão preocu-
padas com as condições de vida dos povos
originários.  Os dados foram apresentados
em audiência no Senado.

ESPLANADEIRA
#Influenciador Daniel Fortune: curso do

SPA/MF para apostadores “contribui para
que jogador compreenda os riscos nas apos-
tas. #SumUp amplia presença em saúde e
beleza no País. #Dasa (RJ) realiza exames e
vacinas em mais de 50 atletas do COB via
Sérgio Franco, Bronstein e Alta. #Petlove li-
dera agenda ESG com certificação B Corp.
#Hospital MedSênior conquista selo de ex-
celência para UTI. #LBZ Advocacia chega a
MG e aposta na Special Opportunities. #Uni
Veiga de Almeida realiza declaração do IR
gratuita até 30/6 no campus Tijuca (RJ). (Es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Sem ditaduras nem golpes,
o sistema político norte-ameri-
cano atravessa os séculos imu-
tável. Para falar apenas do
atual, em 2000, Al Gore ganhou
de George W. Bush nas urnas,
mas não levou; em 2016, Hillary
Clinton teve mais votos, porém
empossou-se Donald Trump.
Ninguém contestou, todos obe-
deceram ao injusto sistema de
delegados. Na mais recente elei-
ção, a de 2024, houve uma no-
vidade tão imperiosa quanto a
tradição, a de renovar também
pela idade. Joe Biden era o pre-
sidente e queria ser reeleito
aos 81 anos. Seu partido, o De-
mocrata, o apoiou até não dar
mais. E cuidou para que não
desse. Acabou desistindo em
favor de Kamala Harris, então
com 57. No Brasil, e em Goiás
particularmente, o bastão tem
sido passado com critérios alea-
tórios, daí a falta de reverência
não somente aos antepassados,
mas ao comportamento que
lhes rendeu prestígio.

O fator idade costuma não
prevalecer, mas surge em al-
gumas reviravoltas. Na volta
das eleições presidenciais, em
1989, dois dos candidatos mais
celebrados representavam o
regime que saía (Aureliano Cha-
ves, do PFL, 60 anos) e o que
entrava (Ulysses Guimarães, do
MDB, 73 anos). Perderam para
Fernando Collor, do PRN, que
fez a campanha quase toda
com 39 anos. E não apenas fo-
ram derrotados: Ulysses ficou
em 7º, com 4,74%; Aureliano,
em 9º, com 0,89% -- Ronaldo
Caiado veio a seguir com
0,72%). No âmbito estadual, em
1998, Iris Rezende, com 64 anos,

tinha 14 vezes mais intenções
de votos que Marconi Perillo,
34 anos, e acabou perdendo.
Nos dois casos, os vencedores
não reverenciaram o passado.
Pelo contrário. Collor e Marconi
xingaram José Sarney e Iris o
tempo inteiro, rejeitando qual-
quer ensinamento.

Agora, Goiás está sendo go-
vernado por Daniel Vilela
(MDB), de 42 anos. Os presi-
dentes da Assembleia Legisla-
tiva e da Câmara de Vereadores
de Goiânia, Bruno Peixoto e
Romário Policarpo, têm 51 e
38 anos. Das gerações anterio-
res, o único remanescente é
Caiado, que aos 76 anos tenta
de novo chegar ao Palácio do
Planalto. No seu caso, os dois
triunfos para governador fo-
ram conseguidos em pleitos
contra adversários bem mais
jovens. Em 2018, Daniel, o 2º
colocado, tinha 35; José Eliton,
o 3º, 46. Reelegeu-se quatro
anos depois contra Gustavo
Mendanha, o 2º, com 39 anos,
e Vitor Hugo, o 3º, com 44. Era
uma mudança de ciclo, o que
menos interessava à sociedade
era a data de nascimento.

Agora, o mais novo é
Daniel contra Marconi,
Wilder e o nome do PT

Em busca da reeleição, Da-
niel vai enfrentar Marconi
(PSDB), agora com 63 anos;
Wilder Morais (PL), de 57; e
alguém do PT ainda definido.
Dos 3, o único que nunca exer-
ceu o Poder Executivo é Wilder,
exatamente o que mais admi-
nistrou, mas no setor privado.

Marconi, que tinha idade para
ser filho de Iris, agora tem
para ser pai de Daniel e irmão
mais velho de Wilder. No en-
tanto, as pesquisas passam ao
largo desse pormenor.

No caso nacional, o que
pesa para Flávio Bolsonaro
(PL) subir não é o fato de ter
44 anos e Lula, 80, mas a baixa
aprovação do governo. Tam-
bém fica fora dos debates a
quantidade de obras realiza-
das. Se houvesse essa compe-
tição, ninguém em Goiás atual-
mente venceria Marconi, pois
do alto de seus quatro man-
datos só pode ser comparado,
ainda assim apenas na longe-
vidade no cargo, a Pedro Lu-
dovico Teixeira – que não pode
ser comparado a ninguém, afi-
nal, foi ele quem construiu
Goiânia, o que o torna hors
concours, como Juscelino Ku-
bitschek por ter erguido Bra-
sília e José Wilson Siqueira
Campos, autor de Palmas e da
independência do Tocantins.

Havia em Siqueira (1928-
2023), que foi deputado federal
por Goiás, e JK (1902-1976),
que compôs a bancada goiana
no Senado, um comportamen-
to que inspirou outros políticos
de renome que tiveram man-
datos em Goiás, o do respeito
às pessoas, sobretudo as de
fora da política. Iris Rezende
(1933 – 2021), pai da vice de
Wilder, Ana Paula Rezende, e
Maguito Vilela, pai de Daniel
e cuja 3ª esposa, Flávia Telles,
é a vice de Marconi, atendiam
a todos que os procurassem e
ordenavam a suas equipes que

fizessem o mesmo. Eram ati-
tudes nobres como as dos me-
lhores prefeitos da História de
Goiânia, Darci Accorsi (1945-
2014), pai da deputada federal
Adriana Accorsi, lembrada
para competir neste ano para
o Governo de Goiás; e Nion
Albernaz (1930-2017). 

O jornalista Augusto Diniz,
colaborador de O HOJE, se lem-
bra da relação de Maguito com
a imprensa: “Nunca recusou
ligação, era o celular tocar e
ele atender”. Na atual safra, o
presidente da Saneago acha
que é presidente dos Estados
Unidos e o presidente da As-
sembleia tem certeza de ser
mais importante que o primei-
ro-ministro da Rússia. Telefone
tocou, olham na bina, não é
prefeito de beira de brejo se
oferecendo, rejeitam a ligação.
A bancada goiana no Congres-
so Nacional passa pela famosa
Síndrome do Beiço de Porco,
só se lembra dele em dia de
feijoada ruim. E dá uma can-
seira desgramada entrevistar
a maioria desses inúteis. 

Uma lição que fica para
os pré-candidatos ao
Palácio das Esmeraldas

Portanto, a lição que fica
para Daniel, Marconi, Wilder,
Adriana ou qualquer que seja
o candidato do PT é honrar
seus antecessores e educar
seus auxiliares. Criou-se o vício
de ignorar o cidadão e falar
só com seus alegados repre-
sentantes, como os líderes de
entidades classistas, como se
elas representassem alguém.

Em vez de se reunir com a
Acieg, o governador deve falar
com os empresários sem as-
sento em entidade alguma.
Mesma coisa com a população.
Maguito no governo (1995-
1998), no Senado (1999-2006)
e a Prefeitura de Aparecida
(2009-2016) era o interlocutor
de quem quisesse. E ai do in-
tegrante da equipe que igno-
rasse um cidadão, ou seja, o
indivíduo, o pastor como qual-
quer outro cidadão, o líder co-
munitário como qualquer ou-
tro morador.

Nion Albernaz ordenava o
acesso imediato do povo a seu
gabinete, encaminhado pelo
secretário Sebastião Tejota,
hoje conselheiro do Tribunal
de Contas do Estado, que reu-
nisse habitantes de Goiânia, à
época incluindo Senador Ca-
nedo (onde Tejota foi subpre-
feito). Darci Accorsi tinha pa-
ciência de aguentar filas de
desvalidos e debates chatíssi-
mos no Orçamento Comuni-
tário, discutindo assuntos da
cidade com gente comum do
povo. Maguito ficava pouquís-
simo em cima de palanque.
Descia para conversar com a
audiência, podia ser até sobre
futebol. Sandro Mabel, o atual
prefeito, tem se notabilizado
por fazer exatamente o con-
trário. Portanto, Daniel, Mar-
coni, Wilder e alguém do PT
precisam ter como parâmetro
o passado - e um passado que
se distancia, pois Darci, Nion,
Iris e Maguito já não estão
aqui para os aconselhar. (Es-
pecial para O HOJE)

A lição que fica é honrar seus antecessores e educar seus auxiliares. Criou-se o vício de ignorar o cidadão e falar só com líderes classistas

Os sub-50 Daniel
Vilela, Romário
Policarpo,
Gustavo Gayer e
Alexandre Baldy
podem renovar 
de vez a política, 
mas precisam
conservar 
uma tradição
importante, a 
de considerar 
o ser humano, 
não o mandato

Nova geração precisa respeitar
como FHC, Iris, Maguito e Nion

Fotos: Junior Guimarães e Romullo Carvalho, Mariana Capeletti/Câmara de Goiânia, Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados e Divulgação/Secom Goiás

A Corte de Apelação de
Roma decidiu, nesta quinta-
feira (16), aceitar a extradição
da ex-deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP) também no
processo relacionado ao porte
ilegal de arma de fogo. Com
isso, a Justiça italiana avançou
em mais um pedido feito pelo
Brasil contra a ex-parlamen-
tar. Antes disso, o Tribunal já
havia autorizado a extradição
no caso da invasão ao sistema
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ).

Zambelli foi condenada
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) a 5 anos e 3 meses
de prisão, em regime semia-
berto, além da perda do man-
dato, no caso em que perse-

guiu armada um homem nas
vésperas da eleição de 2022.
A condenação foi assinada
por uma das turmas da Corte
e se somou a outro processo,
no qual a ex-deputada rece-
beu pena de 10 anos e 8 me-
ses de prisão pela invasão
dos sistemas do CNJ e pela
inserção de documentos fal-
sos na plataforma.

Condenações no Brasil
Os dois casos contra Carla

Zambelli já têm trânsito em
julgado no Brasil, ou seja, não
cabem mais recursos. No pro-
cesso do CNJ, o STF apontou
que a bolsonarista participou
da articulação da invasão hac-
ker ao sistema do Conselho

Nacional de Justiça, em 2023.
Já no episódio da arma, a Cor-
te entendeu que ficou com-
provada a prática dos crimes
de porte ilegal e constrangi-
mento ilegal.

Depois da condenação li-
gada ao CNJ, Zambelli deixou
o Brasil e foi para a Itália. A
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) pediu sua prisão
preventiva e o ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF,
atendeu ao pedido. Em segui-
da, o nome da ex-deputada
entrou na lista vermelha da
Interpol, usada para localizar
foragidos internacionais.

Em 29 de julho de 2025,
Zambelli foi presa em um apar-
tamento em Roma. Na ocasião,

a Corte de Apelação de Roma
citou “grave risco de fuga” ao
determinar a prisão.

O que ainda falta 
para a extradição

Mesmo com a decisão des-
ta quinta-feira, a extradição
ainda não está fechada. A
defesa de Carla Zambelli
pode recorrer na Justiça ita-
liana. Além disso, a palavra
final sobre o envio da ex-
deputada ao Brasil caberá
ao ministro da Justiça da Itá-
lia, Carlo Nordio, que poderá
confirmar ou rejeitar a de-
cisão do tribunal.

Se a extradição for manti-
da, Zambelli deve ser enviada
ao Brasil para cumprir pena.

A expectativa, de acordo com
as informações já citadas no
processo, é de que ela fique
presa na Penitenciária Femi-
nina do Distrito Federal
(PFDF), a Colmeia.

A situação da ex-parla-
mentar também passou pela
Câmara dos Deputados. Após
as condenações, a Casa abriu
um processo para cassar o
mandato dela, mas o pedido
não alcançou os votos neces-
sários e acabou arquivado
em dezembro do ano passado.
Dias depois, o STF anulou a
votação e determinou a perda
do mandato. Em seguida,
Zambelli renunciou ao cargo
na Câmara. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

Justiça italiana amplia extradição de Carla Zambelli
HISTÓRIA SEM FIM



Rikelme Santos

Na noite desta quinta-feira
(16), Tocantinópolis e Atlético
Goianiense empataram em 0
a 0 no Estádio Ribeirão, no
Tocantins, em confronto vá-
lido pela 4ª rodada da Copa
Centro-oeste. 

Jogando diante de sua tor-
cida, o Tocantinópolis começou
a partida mais agressivo e foi
quem mais levou perigo na
primeira etapa. A equipe pres-
sionou desde os minutos ini-
ciais e criou a melhor oportu-
nidade aos 22 minutos, quando
Rômulo cobrou falta com ca-
tegoria e obrigou o goleiro Pau-
lo Henrique a fazer grande de-
fesa, evitando o primeiro gol
da partida.

O Verdão manteve a pos-
tura ofensiva e voltou a as-
sustar já na reta final do pri-
meiro tempo. Aos 44 minutos,
Rômulo foi derrubado na área
e o árbitro assinalou a infra-
ção. O próprio camisa 9 foi
para a cobrança, mas acabou
desperdiçando a chance ao
finalizar para fora, mantendo
o placar zerado.

Do outro lado, o Atlético-
GO encontrou dificuldades
para furar o bloqueio defen-
sivo do time da casa na pri-
meira etapa, mas conseguiu
criar algumas jogadas, prin-
cipalmente com Riquelme e
Vitinho, que buscavam espa-
ços pelas laterais e em joga-
das individuais.

Na volta do intervalo, o ce-
nário seguiu equilibrado, com
as duas equipes alternando
momentos de posse e investi-
das ao ataque. O Tocantinópolis
continuou tentando impor seu
ritmo, rondando a área adver-

sária e levando perigo, como
na finalização de Emerson, de-
fendida com segurança por
Paulo Henrique.

O Dragão, por sua vez, cres-
ceu na partida ao longo do se-
gundo tempo. A equipe goiana
passou a trocar mais passes e
explorar melhor os contra-ata-
ques. Em uma das melhores
chances, Vitinho fez boa jogada
e acionou Gabriel Paé, que aca-
bou finalizando sem direção.

Nos minutos finais, o Atlé-
tico-GO demonstrou mais con-
trole da posse de bola e passou
a administrar o resultado, en-

quanto o Tocantinópolis ainda
buscava o gol em bolas paradas
e jogadas trabalhadas. Alan
chegou a invadir a área em
uma dessas tentativas, mas a
defesa adversária conseguiu
afastar o perigo.

Já nos acréscimos, Gabriel
Adão teve uma última oportu-
nidade para o Dragão, fez boa
jogada individual, mas se atra-
palhou na conclusão e não
conseguiu finalizar.

Sem eficiência para marcar,
as duas equipes ficaram no
empate sem gols até o apito fi-
nal. (Especial para O HOJE)
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Tocantinópolis
cria melhores
chances em
casa, mas
Atlético-GO
equilibra na
etapa final

verdão segura o Dragão
Raphael Teixeira/ACG

Em jogo disputado
e com boas
oportunidades
para os dois lados,
Tocantinópolis e
Atlético Goianiense
ficaram no 0 a 0
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O Goiás confirmou a mu-
dança do local da partida con-
tra o Cruzeiro, válida pela ida
da 5ª fase da Copa do Brasil.
Inicialmente marcada para o
estádio da Serrinha, a partida
será disputada no Serra Dou-
rada, em Goiânia, na próxima
quarta-feira, 22 de abril.

O horário do confronto ain-
da passará por ajuste. A prin-
cípio agendado para as 19h, o
clube esmeraldino solicitou à
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) a alteração para
20h30, pedido que deve ser
atendido pela entidade.

Nas últimas semanas, a di-
retoria do Goiás já vinha se
mobilizando para levar o jogo
ao Serra Dourada, principal
palco do futebol goiano. A con-
firmação oficial ocorreu após
a liberação de todos os laudos
técnicos exigidos, além do aval
da CBF. Para isso, o clube con-
tou com o apoio da empresa
que administra o estádio e tra-
balhou em conjunto com ór-
gãos como o Corpo de Bom-
beiros e a Polícia Militar, ga-
rantindo as condições neces-
sárias para receber a partida.

O retorno ao Serra Dourada

marca também um reencontro
recente do Goiás com o estádio.
A última vez que a equipe
atuou no local foi em abril de
2025, na final da Copa Verde,
contra o Paysandu. Na ocasião,
o time paraense levou a melhor
e ficou com o título.

Já o confronto de volta en-
tre Goiás e Cruzeiro está mar-
cado para o dia 12 de maio,
às 21h30, no estádio Mineirão,
em Belo Horizonte. O duelo
definirá quem avança às fases
decisivas da competição na-
cional. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Goiás transfere jogo contra o Cruzeiro para o Serra Dourada após liberação de laudos e aval da CBF

Mesmo fora da lista de
cidades-sede, Goiás garantiu
espaço no planejamento da
Copa do Mundo Feminina
de 2027. A Fifa incluiu três
estruturas do estado no ca-
tálogo oficial que será dis-
ponibilizado às seleções
participantes como opção
de base durante o torneio.

Foram selecionados o
centro de treinamento do
Vila Nova, em Goiânia, o
Estádio Olímpico Pedro Lu-
dovico Teixeira, também na
capital, e o Estádio Anníbal
Batista de Toledo, em Apa-
recida de Goiânia. A proxi-
midade com Brasília, que
receberá jogos da competi-
ção, pesou na escolha das
estruturas goianas.

A definição dos locais
veio após uma série de vis-
torias técnicas realizadas

pela Fifa entre o fim de
2024 e o início de 2026. Ao
todo, mais de 250 instala-
ções esportivas foram ana-
lisadas em diferentes re-
giões do país até a formação
da lista final, com 38 centros
aptos a receber delegações.

A relação será usada pe-
las seleções depois da divul-
gação da tabela e das cida-
des-sede. A partir daí, cada
equipe poderá escolher onde
ficará concentrada durante
o período de preparação e
disputa do Mundial.

Entre os espaços indica-
dos, o CT do Vila Nova se
destaca pela estrutura mo-
derna, reformulada recen-
temente, com campos pro-
fissionais e suporte com-
pleto para atletas. (Thais
Muniz e Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Goiás entra na rota 
da Copa do Mundo
Feminina de 2027

NO PLANEJAMENTO

Goiás leva decisão contra o
Cruzeiro para o Serra Dourada

GIGANTE DO CENTRO-OESTE
Portal Expresso Goiás

Estado tem três estruturas incluídas pela 
Fifa como opção de base para seleções

Divulgação/Vila Nova 
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Anna Salgado

A Operação Narco Fluxo, de-
flagrada pela Polícia Federal
(PF) nesta quarta-feira (15), co-
locou um dos principais nomes
do entretenimento digital bra-
sileiro no centro de uma inves-
tigação de escala bilionária.
Raphael Sousa Oliveira, criador
e responsável pela página Cho-
quei, foi preso temporariamente
em Goiânia sob suspeita de in-
tegrar uma organização crimi-
nosa especializada em lavagem
de dinheiro, evasão de divisas
e blindagem patrimonial.  Se-
gundo as investigações, o es-
quema teria movimentado cerca
de R$ 1,6 bilhão em menos de
dois anos, utilizando o alcance
de influenciadores e artistas
para ocultar recursos prove-
nientes de apostas ilegais, rifas
digitais e, possivelmente, do trá-
fico internacional de drogas.

Nesta quinta-feira (16), Rap-
hael passou por audiência de
custódia na sede da Polícia Fe-
deral em Goiânia, iniciada por
volta das 11h40. Apesar da ex-
pectativa da defesa pela soltura
imediata, o juiz federal da 5ª
Vara de Santos, responsável
pelos mandados, optou por
adiar a decisão. O magistrado
decidiu ouvir previamente o
delegado de São Paulo que con-
duz o caso, a fim de avaliar se
a manutenção da prisão tem-
porária ainda é necessária para
a coleta de provas ou se os ob-
jetivos da medida já foram
cumpridos, como a apreensão
de dispositivos eletrônicos. Pos-
teriormente, após a realização

das audiências de custódia, a
Justiça decidiu manter as pri-
sões dos investigados, incluindo
MC Ryan SP e MC Poze do Rodo,
ao entender que a medida ain-
da é necessária para o anda-
mento das investigações.

De acordo com a PF, a or-
ganização operava de forma
estruturada, com divisão clara
de funções entre líderes, ges-
tores financeiros e operadores
de mídia. O grupo utilizava
empresas de fachada, “laran-
jas” e transações com criptoa-
tivos, especialmente a moeda
digital Tether (USDT), para di-
ficultar o rastreamento. Além
disso, foram identificadas ope-
rações com grandes quantias
em dinheiro em espécie e mo-
vimentações bancárias de alto

valor. Entre as práticas utiliza-
das está o chamado “smurfing”,
que consiste em fracionar trans-
ferências para evitar alertas de
órgãos de controle, como o
COAF. A decisão judicial aponta
que o esquema misturava re-
ceitas legais, como shows e pu-
blicidade, com recursos ilícitos,
criando aparência de legalidade
ao patrimônio acumulado.

A Polícia Federal aponta o
funkeiro MC Ryan SP (Ryan
Santana dos Santos) como líder
e principal beneficiário econô-
mico da organização. Segundo
a investigação, ele teria utili-
zado empresas do setor musical
para mesclar lucros de apostas
ilegais com receitas da carreira
artística. Outro nome citado é
MC Poze do Rodo, preso em

sua residência no Recreio dos
Bandeirantes, no Rio de Janeiro.
No núcleo financeiro e opera-
cional, também aparecem Tia-
go de Oliveira, apontado como
braço-direito de Ryan e gestor
financeiro; José Ricardo dos
Santos, responsável por ativi-
dades de marketing e circula-
ção de recursos; e Rodrigo de
Paula Morgado, contador in-
vestigado por suposta ligação
com o PCC, atuando como ope-
rador financeiro. Nesse con-
texto, Raphael Sousa Oliveira
é descrito como “operador de
mídia”, responsável por divul-
gar conteúdos favoráveis aos
líderes e, possivelmente, atrair
usuários para plataformas in-
vestigadas.

Os advogados Pedro Paulo

de Medeiros e Frederico Mo-
reira negam qualquer envol-
vimento do influenciador em
atividades ilícitas e sustentam
que a relação com os demais
investigados era exclusivamen-
te comercial. Segundo Medei-
ros, os valores recebidos, in-
cluindo R$ 270 mil pagos por
MC Ryan SP, referem-se a ser-
viços de publicidade efetiva-
mente prestados. 

A defesa afirma que Rap-
hael desconhecia a origem dos
recursos, que suas atividades
são lícitas e exercidas regular-
mente por meio de empresas
sediadas em Goiânia e que a
prisão temporária não se jus-
tifica, já que ele colaborou com
a investigação. Também sus-
tenta que o influenciador foi
surpreendido pela operação e
não integra a estrutura do su-
posto esquema. Sobre uma
transferência de R$ 100 mil de
origem desconhecida, a defesa
afirma que Raphael declarou
à PF não saber quem realizou
o envio. A página Choquei, que
acumula mais de 27 milhões
de seguidores no Instagram,
está sem publicações há mais
de 24 horas. Conhecida pela
cobertura ágil de celebridades
e política, interrompeu as pos-
tagens após a prisão do funda-
dor. De acordo com a defesa,
não há proibição judicial, mas
a equipe optou por suspender
as atividades por considerar
que “não é o momento opor-
tuno”. A estratégia é concentrar
esforços na defesa jurídica e
retomar as operações após
eventual soltura. 

O caso não é o primeiro epi-
sódio envolvendo a Choquei.
Em dezembro de 2023, a página
esteve ligada à repercussão do
caso da jovem Jéssica Canedo,
após a divulgação de informa-
ções falsas sobre um suposto
relacionamento com Whinders-
son Nunes. A jovem, que en-
frentava depressão e foi alvo
de ataques nas redes, morreu
dias depois por ingestão de me-
dicamentos. Posteriormente, a
Polícia Civil de Minas Gerais
concluiu que ela havia forjado
os prints, e as páginas não fo-

ram indiciadas criminalmente. 
Ainda assim, o episódio ge-

rou debate sobre a responsa-
bilidade de perfis de grande
alcance. Agora, em 2026, a
nova investigação volta a co-
locar em discussão o modelo
de atuação da página e suas
conexões.

A Operação Narco Fluxo é
um desdobramento das ações
Narco Bet e Narco Vela. Ao
todo, 200 agentes cumpriram
39 mandados de prisão tem-
porária e 45 de busca e apreen-
são em diversos Estados e no

Distrito Federal. Além de Goiás,
São Paulo e Rio de Janeiro, a
operação alcançou Pernambu-
co, Espírito Santo, Maranhão,
Santa Catarina e Paraná. A Jus-
tiça também determinou o blo-
queio de bens, contas bancá-
rias e atividades empresariais
ligadas ao grupo. Durante as
buscas, foram apreendidos veí-
culos de luxo, dinheiro em es-
pécie, documentos e equipa-
mentos eletrônicos que passa-
rão por perícia.

O futuro imediato de Rap-
hael depende da manifestação

das autoridades responsáveis
pela investigação. Caso a Polícia
Federal entenda que sua liber-
dade não compromete o anda-
mento do caso, ele poderá res-
ponder em liberdade em mo-
mento posterior. Caso contrário,
a prisão poderá ser mantida
conforme os desdobramentos
judiciais. Os investigados po-
dem responder por associação
criminosa, lavagem de dinheiro,
evasão de divisas e crimes con-
tra o sistema financeiro. 

Com a análise do material
apreendido e de dados em nu-

vem, apontados como essen-
ciais para o início da investi-
gação, a Polícia Federal não
descarta o surgimento de no-
vos envolvidos. Raphael Sousa,
que transformou um perfil
criado em 2019 em um dos
maiores canais de entreteni-
mento digital do País, enfrenta
agora o desafio de demonstrar
a legalidade de suas atividades,
enquanto a PF busca compro-
var que sua atuação era parte
central de um esquema de la-
vagem de dinheiro. (Especial
para O HOJE)

Goiano foi preso por suposta participação em esquema que movimentou R$ 1,6 bi nas redes

Choquei volta ao centro de muita controvérsia

Influenciador é investigado por participação em esquema de lavagem de dinheiro e apostas ilegais 

Audiência de custódia deve definir manutenção da prisão temporária do criador da página Choquei

Detido pela PF em Goiânia, dono
da Choquei vai continuar preso

Montagem/O HOJE
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João César Almeida 

Com o fim das chuvas, Goiás passa pela troca de es-
tações, dando início ao período de seca no Estado. Esse
momento do ano, para os goianos, é de alerta quanto às
queimadas e incêndios que ocorrem, tanto em áreas
florestais e urbanas. De acordo com o Corpo de Bombeiros
Militar de Goiás (CBM-GO), já foram registradas 101
ocorrências de incêndio, mesmo com as chuvas, neste
ano. Por conta disso, o governo estadual instituiu o
Plano de Prevenção e Controle do Desmatamento, das
Queimadas e dos Incêndios Florestais (PPCDQIF). 

A expectativa da corporação é conseguir reduzir os
números com as ações propostas. Os dados de 2025
mostram que Goiás registrou 12 mil ocorrências de in-
cêndios, sendo 4 mil classificadas como incêndio florestal.
Com isso, o PPCDQIF funcionará como um instrumento
de planejamento ambiental com o objetivo de prevenir,
controlar e monitorar esses eventos em Goiás, concen-
trando-se na diminuição da perda de vegetação nativa e
das emissões relacionadas à alteração do uso do solo.

Segundo o CBM-GO, a expectativa para este ano é
positiva no sentido de conter a escalada das ocorrências,
mas isso depende da continuidade das ações preventivas
e da colaboração da sociedade. Eles destacam o resultado
obtido em 2025, quando houve redução de 86% nas
queimadas nas áreas dos parques estaduais protegidas
pela Coordenação do Corpo de Bombeiros Militar do
Estado de Goiás.  

Para o período de estiagem neste ano, o Corpo de
Bombeiros Militar do Estado irá atuar com a Operação
Cerrado Vivo, que é um planejamento específico para a
estiagem no bioma Cerrado. Além de seguir com as
ações de prevenção do PPCDQIF.

A operação é coordenada por especialistas em com-
bate a incêndio florestal, o que permite à Corporação
planejar, elaborar e executar de maneira estratégica
as ações de prevenção, preparação e resposta. Caso
presenciei o início de um incêndio, disque 193 para
acionar o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás. (Especial para O HOJE)

Plano de Prevenção entende que o desmatamento, as queimadas
e os incêndios florestais estão diretamente relacionados

Um médico ginecologista
é investigado pela Polícia Ci-
vil suspeito de praticar cri-
mes sexuais contra pacientes
em Goiânia e Senador Cane-
do, na Região Metropolitana
da Capital. A investigação
teve início há cerca de 40
dias e, até o momento, cinco
vítimas já foram identifica-
das, uma no município de
Senador Canedo e as demais
em Goiânia.

De acordo com as apura-
ções, o profissional atendia
nas duas cidades e teria se
aproveitado da relação de
confiança estabelecida com

as pacientes para cometer os
abusos. A primeira denúncia
remonta ao ano de 2017, o
que indica que os crimes po-
dem ter ocorrido ao longo de
vários anos.

Segundo a Delegacia Esta-
dual de Atendimento Especia-
lizado à Mulher (Deaem), o
médico submetia as vítimas
a atos libidinosos tanto du-
rante consultas quanto duran-
te a realização de exames gi-
necológicos. As circunstâncias
dos atendimentos estão sendo
analisadas detalhadamente
pelos investigadores.

Diante dos indícios reuni-

dos, a Polícia Civil chegou a
representar pela prisão pre-
ventiva do investigado. No en-
tanto, o pedido foi negado
pelo Poder Judiciário, que de-
terminou a aplicação de me-
didas cautelares diversas da
prisão. As restrições impostas
não foram detalhadas.

O médico é investigado, no
âmbito do inquérito policial,
pelo crime de estupro de vul-
nerável. A polícia não descarta
o surgimento de novas vítimas
e reforça a importância de
denúncias para o avanço das
investigações. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Ginecologista é suspeito de cometer
crimes sexuais contra pacientes

Período de seca
se aproxima 
e intensifica
ações contra
queimadas

tRÁPIDAS

Para STJ, exame clínico em menor sem a
presença dos pais não gera dano moral

A Quarta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) negou o pedido de indeni-
zação por danos morais contra um labo-
ratório de análises clínicas que realizou
exame de gravidez em adolescente de 13
anos sem a presença de um responsável
legal. Ao julgar improcedente o pedido de
indenização, a relatora do recurso no STJ,
ministra Isabel Gallotti, destacou que a
condenação foi baseada apenas na omissão
do laboratório em comunicar o resultado
positivo aos responsáveis e na realização
do exame sem acompanhamento. Confor-
me apontou, o risco à saúde da adolescente
decorreu de fatos anteriores, independentes
do teste de gravidez, que não foram de
responsabilidade do laboratório. A ministra

observou que não consta nos autos infor-
mação sobre conduta administrativa do
laboratório para comunicar o caso à auto-
ridade pública competente, como previsto
na legislação. Embora reconheça que tal
descumprimento possa resultar em even-
tual sanção administrativa, a relatora ex-
plicou que isso não justifica, em princípio,
o pagamento de indenização aos respon-
sáveis legais. Segundo Gallotti, para fazer
jus à indenização, seria necessário com-
provar prejuízo concreto decorrente da
omissão do laboratório no cumprimento
de seus deveres legais. Por outro lado, ela
ressalvou a possibilidade de adoção de
medidas administrativas quanto à falta de
notificação às autoridades.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Assassinato de policiais

A Câmara dos De-
putados aprovou pro-
jeto de lei que prevê a
colocação de conde-
nados pelo assassinato
de policiais ou milita-
res, no exercício da
função ou em decor-
rência dela, em regime
disciplinar diferencia-

do. Também será co-
locado no regime di-
ferenciado quem for
condenado por matar
ou tentar matar côn-
juge ou parente con-
sanguíneo até o ter-
ceiro grau daqueles
militares, e em razão
dessa condição.

Assédio ao consumidor

Comissão de Fis-
calização e Controle
(CTFC) do Senado
aprovou o PL
133/2024 que comba-
te o assédio de ban-
cos e empresas de
crédito aos consumi-
dores. O projeto proí-
be o assédio para
oferecer produtos e
serviços financeiros,
por meio de ligações
telefônicas, mensa-
gens eletrônicas e

publicidade direcio-
nada. Para combater
o problema, o proje-
to cria um cadastro
centralizado no qual
pessoas físicas po-
dem se inscrever
para não receber
ofertas de operado-
res financeiros. A
inscrição é feita por
manifestação volun-
tária do consumidor
e tem validade míni-
ma de cinco anos. 

2 Corte Especial do STJ - Cabe ao Superior Tribunal de Justiça julgar réus com foro pri-
vilegiado, ainda que o crime imputado seja desvinculado do cargo ocupado ou que não
tenha sido cometido em função dele. (Especial para O HOJE)

A Controladoria-Geral da União
(CGU) e a Polícia Federal (PF) realizaram
as Operações Rio Vermelho e Makot
Mitzrayim (Pragas do Egito). As ações
têm como objetivo investigar suspeitas
de irregularidades na gestão de re-
cursos públicos em contratos com
duas organizações sociais que atuaram
em Goiás, como direcionamento de
contratações, precarização de serviços
e desvios de verbas. Parte do recurso
era destinada a um hospital de cam-
panha montado para o enfrentamento
da pandemia de Covid-19.

CGU e PF deflagram
operação em Goiás
contra suposto desvio
de recursos públicos

STF decidirá se direito ao silêncio deve ser
respeitado durante abordagem policial

O Supremo Tribunal Federal (STF)
concluirá julgamento do recurso em que
se discute a obrigatoriedade de informar
o direito ao silêncio no momento da
abordagem policial, e não somente no
interrogatório formal. Relator do pro-
cesso, o presidente do STF, ministro Ed-
son Fachin, votou para acolher o recurso
e firmar a tese de que o direito ao silên-
cio, previsto no artigo 5º, inciso LXIII,
da Constituição Federal, é aplicável desde
a abordagem policial. Para ele, qualquer

declaração colhida sem a advertência
prévia de que a pessoa pode permanecer
calada é ilícita, assim como as provas
derivadas. Fachin considera ainda que
cabe ao Estado comprovar que a comu-
nicação foi feita, preferencialmente por
meio audiovisual.  O ministro Cristiano
Zanin acompanhou o relator quanto à
ilicitude das confissões informais sem
advertência, mas admite que ela seja
dispensada em situações de urgência ou
impossibilidade manifesta.

Divulgação/Semad
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Diante do cenário, o decreto
autoriza uma série de ações
para conter o avanço da doen-
ça. Entre elas, estão a criação
do Centro de Operações de
Emergências em Saúde (COE-
SRAG), coordenado pela SES,
além da possibilidade de con-
tratação emergencial de pro-
fissionais, aquisição de insu-
mos sem licitação e abertura
de novos leitos hospitalares.

Além disso, o governo tam-
bém poderá requisitar bens e
serviços, caso necessário, para
garantir o atendimento à po-
pulação. Os processos adminis-
trativos relacionados ao enfren-
tamento da SRAG passam a tra-
mitar em regime de urgência.

Outro ponto importante é o
reforço na vigilância epidemio-
lógica, com ampliação da testa-
gem, notificação rápida dos ca-
sos e monitoramento constante
dos indicadores de saúde.

Vacinação ainda é
desafio em Goiás

Enquanto o número de ca-
sos cresce, a vacinação segue
como principal estratégia de
prevenção, mas ainda enfrenta
baixa adesão. A campanha con-
tra a Influenza começou em

28 de março e é voltada para
grupos prioritários, como ido-
sos, gestantes e crianças.

Até o momento, Goiás re-
cebeu 436 mil doses enviadas
pelo Ministério da Saúde. No
entanto, apenas 388.179 foram
aplicadas, o que representa
uma cobertura vacinal de
16,19%, considerada abaixo do
ideal. Em cidades como Caldas

Novas, ações específicas já fo-
ram realizadas, como o “Dia
D” de vacinação. Outros mu-
nicípios também têm intensi-
ficado campanhas para am-
pliar a cobertura.

Além disso, a circulação de
variantes, como o subclado K
da Influenza A (H3N2), já iden-
tificado em cidades goianas,
reforça a necessidade de vigi-

lância constante, mesmo diante
de casos inicialmente leves.

Diante desse cenário, au-
toridades de saúde reforçam
que a combinação entre va-
cinação, diagnóstico precoce
e medidas emergenciais será
fundamental para conter o
avanço da SRAG. 

Sobre isso, Marcelo Daher
também alerta para a impor-

tância da prevenção. “Hoje
nós temos ferramentas im-
portantes, como a vacinação
contra a influenza e estraté-
gias específicas para o vírus
sincicial respiratório. No caso
das gestantes, por exemplo,
a vacinação ajuda a proteger
os bebês nos primeiros meses
de vida”, explica. (Especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Especialistas
alertam para
diagnóstico
precoce e
vacinação 
como principais
estratégias 
de controle

Medidas emergenciais e resposta do Estado

Renata Ferraz

O aumento expressivo dos
casos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) levou o
Governo de Goiás a decretar
situação de emergência em
saúde pública. A medida foi
oficializada por meio do De-
creto nº 10.895, publicado no
Diário Oficial do Estado na
quarta-feira (15), e tem vali-
dade de 180 dias. O objetivo é
ampliar a capacidade de res-
posta da rede de saúde diante
da crescente demanda por
atendimentos e internações.

Segundo a Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), Goiás já
contabiliza 2.560 casos de SRAG
em 2026. Desse total, 126 foram
causados por Influenza, 49 por
Covid-19, 987 por outros vírus
respiratórios e 922 ainda não
tiveram a causa especificada.
Além disso, o Estado já registra
115 mortes relacionadas à sín-
drome, o que reforça o cenário
de alerta e a necessidade de
medidas emergenciais.

Diante desse quadro, o de-
creto autoriza uma série de
ações imediatas, como a con-
tratação temporária de profis-
sionais, a ampliação de leitos
hospitalares, especialmente de
UTI e suporte ventilatório, aqui-
sição de insumos e até a dis-
pensa de licitação para agilizar
processos. Também foi criado
o Centro de Operações de
Emergências em Saúde (COE-
SRAG), que passa a coordenar
as estratégias de enfrentamen-
to em todo o Estado.

Ao analisar os dados, espe-

cialistas destacam que a doen-
ça tem atingido principalmente
os extremos de idade. No total
de 115 óbitos registrados até
agora, 82 ocorreram entre ido-
sos com mais de 60 anos, en-
quanto nove foram de crianças
menores de 2 anos. Outros oito
óbitos foram registrados entre
pessoas de 50 a 59 anos e qua-
tro entre 40 e 49 anos.

A SRAG é caracterizada por
um quadro respiratório grave,
que pode evoluir rapidamente
e exigir internação. Inicial-
mente, os sintomas podem se
confundir com uma gripe co-

mum, incluindo febre, tosse,
dor de garganta e dores no
corpo. No entanto, quando há
piora, com dificuldade para
respirar, queda na saturação
de oxigênio e desconforto to-
rácico, o quadro passa a ser
considerado grave.

O infectologista Marcelo
Daher explica que a síndrome
não tem uma única causa. “A
SRAG não é provocada por
um único vírus. Ela pode ser
causada por diferentes agen-
tes, como o vírus sincicial res-
piratório, o rinovírus e a in-
fluenza, que hoje também tem
sido uma causa importante
de internação e até de óbitos”,
destaca.

Segundo o especialista, o
cenário atual indica uma an-
tecipação da sazonalidade das
doenças respiratórias. “O que
a gente esperaria para o final
de maio ou início de junho já
começou a acontecer agora.
Isso acende um alerta impor-
tante e justifica medidas mais
rápidas por parte do poder pú-
blico”, explica.

Daher ainda chama atenção

para os grupos mais vulnerá-
veis. “Crianças pequenas, ido-
sos, gestantes e pessoas com
comorbidades são os que têm
maior risco de evoluir para
quadros graves. Por isso, a va-
cinação e o diagnóstico precoce
são fundamentais”, reforça.

Além do cenário atual, da-
dos recentes mostram que o
avanço da síndrome já vinha
sendo observado anteriormen-
te. Em maio de 2025, Goiás
acumulava 3.218 notificações
de SRAG, número que repre-
sentava um aumento de 18%
em relação ao mesmo período
de 2024. Na época, o cresci-
mento já atingia principalmen-
te crianças pequenas, grupo
que segue como o mais vulne-
rável diante da circulação de
vírus respiratórios.

Cenário nacional 
reforça estado de alerta

O avanço da SRAG em Goiás
acompanha uma tendência na-
cional. Dados do boletim Info-
Gripe, da Fiocruz, apontam
que o Brasil vive um cenário
de alerta em 2026, com au-

mento de casos, especialmente
entre crianças menores de 2
anos. Entre janeiro e março,
mais de 9,4 mil internações
por SRAG foram registradas
em 21 Estados e no Distrito
Federal.

O levantamento também
indica que 14 Estados, incluin-
do Goiás, apresentam níveis
de incidência considerados de
alerta, risco ou alto risco, com
crescimento sustentado nas úl-
timas semanas. O principal
responsável pelo aumento das
hospitalizações em crianças é
o vírus sincicial respiratório
(VSR), seguido por Influenza e
SARS-CoV-2.

Ainda segundo a Fiocruz,
nas últimas semanas epide-
miológicas, a incidência de
SRAG tem sido maior entre
crianças pequenas, enquanto
a mortalidade se concentra
principalmente entre idosos,
padrão semelhante ao obser-
vado em Goiás. Entre os vírus
identificados no País, o rino-
vírus, a influenza A e o VSR
aparecem como os mais fre-
quentes nos casos positivos.

Com mais de 
2,5 mil registros
em 2026 e cenário
nacional de alerta,
Estado amplia
medidas e aposta
na vacinação 
para conter
agravamento 
da doença

SRAGs avançam e Goiás decreta
emergência em saúde pública

Tony Winston/Agência Brasília

Rovena Rosa/ABr

Decreto 
autoriza medidas
emergenciais,
ampliação de
leitos e reforço
na vacinação
contra influenza
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12 n MUNDO

Lalice Fernandes

O conflito no Oriente Médio
segue sem solução diante de
negociações fracassadas, di-
vergências sobre o programa
nuclear iraniano e acordos de
cessar-fogo que ainda não se
sustentam. Nesta quinta-feira
(16), o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que o Irã teria aceitado
não desenvolver armas nu-
cleares por mais de 20 anos,
declaração que contradiz a po-
sição confirmada por Teerã.

“Temos uma declaração,
uma declaração muito forte,
de que eles não terão armas
nucleares por mais de 20 anos”,
afirmou o republicano. A ver-
são, no entanto, difere do que
foi sinalizado por Teerã. De
acordo com a emissora Al Ja-
zeera, o Irã recusou interrom-
per totalmente o enriqueci-
mento de urânio pelo período
mencionado e apresentou uma
contraproposta que prevê ape-
nas uma suspensão parcial do
programa nuclear.

A contradição ocorre após
uma rodada de negociações
realizada no sábado (11), em
Islamabad, no Paquistão, que
terminou sem acordo e com
bloqueio do Estreito de Ormuz
pelos Estados Unidos. Mesmo
com um cessar-fogo de duas
semanas em vigor entre Esta-
dos Unidos e Irã, não há avanço
concreto para um entendimen-
to definitivo. Na quarta-feira
(15), o país voltou a defender
publicamente seu direito de
enriquecer urânio para fins
pacíficos. O porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exterio-
res, Esmaeil Baqaei, afirmou
que ninguém pode “tirar” esse
direito e que o nível de enri-
quecimento é “negociável”.

As divergências também se
estendem ao campo militar, com
versões conflitantes sobre a ca-
pacidade das forças iranianas
após os ataques recentes. Em
pronunciamento na televisão
estatal, o comandante do Exér-
cito, Amir Hatami, disse que a
estrutura militar do país per-
manece ativa. “Segue firme e o
inimigo se mantém a uma dis-
tância de 300 quilômetros”, afir-
mou. Em sentido oposto, o se-
cretário de Defesa dos EUA, Pete
Hegseth, declarou que as forças
norte-americanas estão  "prontas
para retomar o combate se o
Irã não aceitar um acordo". “Se
o Irã fizer escolhas ruins, bombas
cairão sobre a infraestrutura, o
setor elétrico e energético”, afir-

mou o Hegseth em coletiva de
imprensa no Pentágono. No
campo diplomático, Trump vol-
tou a indicar a possibilidade
de uma nova rodada de nego-
ciações presenciais com repre-
sentantes iranianos ainda neste
fim de semana. O presidente
também destacou o “bloqueio
incrível” imposto aos portos
do Irã, afirmando que a medi-
da tem afetado diretamente a
economia do país. “Eles não
conseguem fazer negócios por
causa do bloqueio. E então,
sem Marinha, sem Força Aérea,
sem equipamento antiaéreo,
eles não têm nada, tudo se foi.”

A tensão ainda se estende
para território libanes, que
tem sido alvo de ataques is-

raelenses desde 1° de março.
O Hezbollah afirmou que só
aceitará o cessar-fogo anun-
ciado pelos Estados Unidos
caso haja retirada de tropas
israelenses do sul do país. A
condição foi rejeitada pelo pri-
meiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu, que declarou
que o acordo não prevê essa
exigência. Diante da incerteza,
o presidente do Parlamento
libanês, Nabih Berri, recomen-
dou que a população adie o
retorno às áreas atingidas. Um
cessar-fogo de dez dias entre
Israel e Líbano chegou a ser
anunciado por Donald Trump
mas ainda depende da adesão
plena das partes envolvidas.
(Especial para O HOJE)

Donald Trump 
diz que possui
declarações 
do Irã sobre
programa nuclear
que contradizem
a posição
confirmada 
por Teerã

EUA afirmam que Teerã não
terá armas nucleares por 20 anos

Acordo entre Líbano e Israel é anunciado, mas segue incerto diante das posições de Tel Aviv e Hezbollah

Daniel Torok/Casa Branca
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Iniciativa seleciona até 12 pesquisas de autores pretos, pardos e indígenas até 19 de maio

Luana Avelar

Quando a Fundação Itaú e
a Fundação Tide Setubal abri-
ram, em 14 de abril, as inscri-
ções para a terceira edição do
Programa Ancestralidades de
Valorização à Pesquisa, a te-
mática escolhida foi direta: Arte
e Cultura na Educação Integral
em Perspectivas com Saberes
Afrodiaspóricos e Indígenas. O
recorte tem um propósito. Pes-
quisadores negros e indígenas
seguem sub-representados nas
universidades e nos centros de
pesquisa brasileiros, e o pro-
grama aposta que a escola é o
lugar onde essa realidade pode
ser confrontada.

O chamamento seleciona
até 12 pesquisas de pesquisa-
dores pretos, pardos e indíge-
nas. As inscrições são gratuitas
e vão até 19 de maio, às 17h,
pelo site www.ancestralida-
des.org.br. O resultado será di-
vulgado até 3 de novembro.

Os quatro eixos
Os projetos inscritos devem

se enquadrar em um dos qua-
tro eixos temáticos: Expressões
Artísticas e Linguagens; Iden-
tidade, Memória e Patrimônio;
Diversidade e Direitos Huma-
nos; e Sustentabilidade e Ter-
ritório. A abrangência dos ei-
xos é intencional. Ao reunir
desde expressões artísticas até
questões territoriais, o pro-
grama parte do entendimento
de que os saberes afrodias-
póricos e indígenas não se or-
ganizam por fronteiras disci-
plinares e que estudá-los exige
atravessar diferentes áreas do
conhecimento.

Todos os projetos precisam
estar inseridos, com aplicação
prática, no contexto da edu-
cação integral, entendida como
abordagem que promove o de-
senvolvimento pleno dos in-

divíduos em suas dimensões
cognitiva, física, emocional,
social e cultural. A exigência
distingue o programa de um
chamamento acadêmico con-
vencional: não basta produzir
conhecimento, é preciso que
ele chegue às escolas e aos
territórios onde essas comu-
nidades existem.

Quem pode se inscrever
O chamamento é voltado a

pesquisadores pretos, pardos
e indígenas maiores de 18 anos,
nascidos no Brasil, naturaliza-
dos ou estrangeiros com resi-
dência fixa no país há mais de
dois anos, vinculados a uni-
versidades, centros de pesqui-
sa, organizações da sociedade
civil, coletivos ou observató-
rios. A inclusão de coletivos e
observatórios amplia o alcance
para além das instituições aca-
dêmicas tradicionais.

As inscrições podem ser
feitas em duas categorias: Pes-
quisa e Estudos em Andamen-
to ou Pesquisa e Estudos Con-

cluídos. É permitida a parti-
cipação nas duas, com inscri-
ções separadas, mas o candi-
dato só pode ter um trabalho
selecionado.

Além dos formatos escritos,
são aceitas produções digitais
e audiovisuais, como registros
fotográficos, sonoros, documen-
tários, sites e aplicativos. A de-
cisão de ampliar os formatos
aceitos tem consequências prá-
ticas: reconhece que determi-
nados saberes só se expressam
fora do texto escrito, e que res-
tringir a inscrição ao formato
convencional seria impor, no
próprio processo seletivo, os
mesmos critérios que o pro-
grama busca rever.

Como funciona a seleção
O processo seletivo ocorre

entre junho e outubro. Os ins-
critos serão avaliados por duas
instâncias. A Comissão de Ava-
liação analisa os projetos em
relação aos critérios do pro-
grama e às temáticas propos-
tas. A Comissão de Seleção,

composta por cinco profissio-
nais com atuação reconhecida
nas áreas de educação integral
e cultura, define os trabalhos
contemplados entre os pré-se-
lecionados.

A plataforma que
sustenta o programa

O Programa Ancestralida-
des integra a Plataforma An-
cestralidades, criada em no-
vembro de 2021 com a pro-
posta de difundir e potenciali-
zar conteúdos sobre o tema. A
plataforma está organizada
em quatro eixos: Arte e Cultura,
Democracia e Direitos Huma-
nos, Religiosidade e Espiritua-
lidade e Ciência e Tecnologia.
Disponibiliza verbetes sobre
raízes afro-brasileiras, biogra-
fias de personalidades negras,
marcos históricos desde o sé-
culo XVI e conceitos como raça,
gênero, quilombo e afrofutu-
rismo, além de cursos e mate-
riais de formação.

O programa tem como pro-
posta contribuir para o en-
frentamento do racismo e de
outras formas de violência cor-
relatas, a partir de práticas e
reflexões que ampliam as pos-
sibilidades de aprendizagem
e valorizam diferentes formas
de conhecimento. Ao aproxi-
mar o universo acadêmico das
experiências vividas por co-
munidades negras e indígenas,
busca estimular estudos que
dialoguem com territórios,
identidades e práticas culturais
diversas. A escolha dos con-
teúdos ensinados nas escolas,
a preservação ou o apagamen-
to de certas histórias e os cri-
térios pelos quais uma pesqui-
sa é considerada válida são
decisões que definem quem
ocupa o lugar de produtor de
saber no Brasil. O programa
age sobre essa definição. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Edital seleciona pesquisa
afrodiaspórica sobre arte

Fotos: Divulgação

Premiação da
edição anterior 
do edital
Ancestralidades,
em 2024, que teve
como temática
Meio Ambiente 
e Raça
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A maternidade contempo-
rânea é marcada por múlti-
plas jornadas e altos níveis
de exigência e performance,
o que leva as mães ao adoe-
cimento. Em Cuide-se Pra Cui-
dar, publicação da Hanoi Edi-
tora, a analista de Perfil Com-
portamental e de Percepção
Infantil Laura Schwengber
convida este público a refletir
sobre a importância do au-
tocuidado como imperativo
para a saúde mental.

Mãe de quatro filhos, a
especialista questiona crenças
e papéis de gênero atribuídos
às mulheres na maternidade
e encoraja o público feminino
a nadar contra a maré de
pressões. O objetivo é esta-
belecer diálogos honestos e
respeitosos sobre os desafios
enfrentados no dia a dia para
reduzir o sofrimento.

O livro reúne, além da ex-
periência da autora, dicas
práticas para ativar a “far-
mácia interna” que cada uma
possui. Esse processo de cura
acontece com a liberação de
hormônios produzidos natu-
ralmente pelo organismo
para regular positivamente
os sentimentos.

Eu só consegui acolher o
choro dos meus filhos com
mais consciência, por exem-
plo, e lidar melhor com ele
quando consegui acolher o
meu próprio choro, a minha
própria frustração, sabe? Da
mesma forma que só conse-
gui compreender a limitação
dos meus filhos (...) e ter mais
paciência para lidar com os
erros deles quando comecei
a exercitar a compaixão por
mim mesma. (Cuide-se Pra
Cuidar, p. 13)

O exercício de autoperdão
é um dos primeiros tópicos
abordados por Laura, porque

compreender-se, acolher-se
e perdoar-se são atitudes es-
senciais na jornada da ma-
ternidade. Com escrita sen-
sível e feeling da formação
como jornalista, a autora ex-
põe sabotadores e aborda a
importância de mudar a men-
talidade diante dos desafios.

Ao longo dos capítulos, ela
toca em pontos sensíveis
como sobrecarga, autorres-
ponsabilidade, relacionamen-
to, vida profissional e família.
Laura Schwengber ainda aju-
da mulheres a deixarem o
cotidiano mais leve e a trans-
formarem suas difíceis e can-

sativas rotinas.
Cuide-se Pra Cuidar tem

uma importante mensagem
às mães: a maternidade não
é uma corrida para ver quem
alcança mais rápido a linha
de chegada. Tampouco é um
cabo de guerra entre quem
se doa ao extremo e abre mão
de si mesma em nome dos fi-
lhos e quem segue a vida qua-
se como se nada tivesse acon-
tecido após o nascimento de-
les. A obra ensina que é pre-
ciso encarar essa incrível mis-
são sem pretensão de se tor-
nar uma super-heroína. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

a escrava isaura
andré chega com o antídoto

e Isaura reage ao medicamen-
to. Francisco é preso pelo sar-
gento. o Comandante ordena
a prisão de Belchior. aurora
desconfia de Malvina, sebas-
tião, rosa ou Henrique. Malvina
marca encontro secreto com
Geraldo. Tomásia conta a Isau-
ra que Álvaro assumiu a culpa
pelo assassinato para salvá-la.
Isaura revela ao pai que Branca
esteve na prisão antes dela
passar mal. Branca confessa à
mãe que envenenou Isaura.
Malvina, aurora e Helena tro-
cam confidências. Geraldo su-
gere que Branca fuja antes
que o Comandante chegue
com a ordem de prisão. se-

bastião tem pressa com o ca-
samento de Helena. rosa avisa
andré que o quilombo será
atacado. o sargento aloísio é
morto no ataque ao quilombo.
após uma noite de amor, Ge-
raldo pede Malvina em casa-
mento. diogo informa que
Isaura está curada.

a Nobreza do amor
virgínia se irrita ao desco-

brir que terá que dividir o mes-
mo trem que Lúcia/alika rumo
ao rio. Mirinho implica com
Tonho. alika garante à família
que só voltará a Barro Preto
após falar com nilo Peçanha.
Chinua revela a omar que alika
e niara estão em segurança,
mas pede que o rapaz finja

para Jendal que ainda está de-
sacordado. virgínia e Marta
aprovam o vestido de noiva
feito por adalgisa. Mirinho
marca um encontro com adal-
gisa. eugênia passa mal ao fi-
car presa no elevador, e Lú-
cia/alika a socorre, ganhando
uma nova aliada. Mirinho se
declara para Lúcia/alika.

Coração acelerado
Leandro e agrado estão fe-

lizes juntos. alaorzinho repreen-
de Palhares por veicular anún-
cios do bar de Janete na rádio.
Janete confronta alaorzinho,
que confessa que ainda é apai-
xonado por ela. naiane provoca
Gael. Zuzu sonda agrado sobre
sua relação com Leandro, mas

disfarça a preocupação com
eduarda. Malvino aconselha
alaorzinho a viajar com Zilá.
Palhares demonstra seu des-
gosto com os encontros de Ja-
nete e alaorzinho. eduarda im-
plica com naiane durante uma
sessão de fotos em dupla. Zilá
se desespera ao saber que o
avião de alaorzinho não pou-
sou em são Paulo.

Três Graças
Helga assume que matou

Célio, mas Paulinho desconfia
da confissão. Ferette afirma a
arminda que sabe que Helga
assumiu o assassinato no lugar
dela. Leonardo procura Ferette
para dizer que não o considera
mais seu pai. Misael condena

o comportamento de Joaquim
por não ter contado à polícia
que foi chamado por arminda
para ajudá-la a se livrar do cor-
po de Célio. Leonardo fica sa-
tisfeito por ter marcado uma
conversa com viviane. rivaldo
conta a Cristiano sobre a morte
do avô. Paulinho avisa ao de-
legado Jairo que o juiz autorizou
a prisão preventiva de Leonar-
do. Ferette tenta atropelar vi-
viane, mas Leonardo percebe
a tempo e empurra a farma-
cêutica, sendo atingido pelo
veículo do pai. Ferette entra
em pânico ao constatar que
atingiu Leonardo. viviane acusa
Ferette de assassino. Zenilda
fica apavorada ao saber que
Ferette atropelou Leonardo.

RESUMO
t

de noveLas

Dia Mundial da
Hemofilia chama
atenção para
doença rara 
Nos quadros moderados e 
graves, os sangramentos podem
surgir de forma espontânea

Leticia Marielle

Celebrado em 17 de abril,
o Dia Mundial da Hemofilia
tem como objetivo ampliar
a conscientização sobre a
doença genética que com-
promete a coagulação do
sangue e pode causar he-
morragias recorrentes. A
condição é provocada pela
deficiência dos fatores de
coagulação VIII, na hemofilia
tipo A, ou IX, na tipo B, pro-
teínas essenciais para conter
sangramentos. De caráter
hereditário, a hemofilia atin-
ge majoritariamente indiví-
duos do sexo masculino e
se manifesta por alterações
no processo de coagulação.
A gravidade varia de acordo
com a quantidade do fator
presente no organismo, sen-
do classificada como grave,
moderada ou leve. Nos ca-
sos mais brandos, o diag-
nóstico pode ocorrer ape-
nas na vida adulta.

Nos quadros moderados
e graves, os sangramentos
podem surgir de forma es-
pontânea e repetitiva, afe-
tando principalmente mús-
culos e articulações. Com o
tempo, essas hemorragias
podem causar desgaste das
cartilagens e danos ósseos.
Dor intensa, aumento da
temperatura local e limita-
ção dos movimentos estão
entre os principais sintomas,
especialmente em regiões
como joelhos, tornozelos e
cotovelos. Os primeiros si-
nais costumam aparecer
ainda na infância, com a
ocorrência frequente de he-
matomas, principalmente
quando a criança começa a
andar. No entanto, alguns
sangramentos internos po-
dem não ser facilmente
identificados. Já nas formas

leves, os episódios hemor-
rágicos tendem a ocorrer
em situações específicas,
como cirurgias, extrações
dentárias ou traumas.

Especialistas destacam
que o diagnóstico precoce
e o acompanhamento mé-
dico são fundamentais para
reduzir complicações e ga-
rantir qualidade de vida
aos pacientes. A data reforça
a importância da informa-
ção e do acesso ao trata-
mento adequado. O trata-
mento da hemofilia é ba-
seado na reposição do fator
de coagulação que o orga-
nismo não produz adequa-
damente. Pacientes com he-
mofilia tipo A recebem o
fator VIII, enquanto os diag-
nosticados com o tipo B uti-
lizam o fator IX, essenciais
para controlar episódios de
sangramento.

No Brasil, a maior parte
dos atendimentos é reali-
zada pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), que disponi-
biliza acompanhamento es-
pecializado e ações voltadas
à prevenção de complica-
ções. A rede pública é res-
ponsável por garantir o
acesso ao tratamento, con-
siderado fundamental para
a qualidade de vida dos pa-
cientes. Em janeiro de 2022,
o Ministério da Saúde atua-
lizou as diretrizes nacionais
com a publicação do Ma-
nual de Diagnóstico e Tra-
tamento de Inibidores em
Pacientes com Hemofilia
Congênita. O documento
orienta profissionais de saú-
de sobre as estratégias te-
rapêuticas mais adequadas,
reforçando a necessidade
de individualizar o trata-
mento conforme o perfil de
cada paciente. (Especial
para O HOJE)

O diagnóstico pode ocorrer apenas na vida adulta

LIVRARIA
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Laura Schwengber
faz um convite 

a encarar o
autocuidado como
imperativo para a

saúde mental

Freepik

Livro oferece estratégias
para lidar com as 
dores da maternidade
Laura Schwengber encoraja mães a mudarem rotina
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Vinte anos depois de ocu-
par o palco do Teatro Castro
Alves, em Salvador, uma apre-
sentação de Gal Costa reapa-
rece como documento sonoro
de rigor raro. Gravado em 22
de maio de 2003, o concerto,
até então fora de catálogo,
será lançado como álbum
póstumo ainda neste ano, pre-
servando um recorte preciso
da cantora em situação de
máxima exposição artística:
voz e violão.

Sem a mediação de arran-
jos extensos, o registro evi-
dencia o desenho interpre-
tativo de Gal, sustentado por
inflexões, pausas e escolhas
de fraseado. Ao lado do vio-
lonista Luiz Meira, a cantora
conduz um repertório que
atravessa matrizes centrais
da música brasileira, operan-
do com economia formal e

atenção aos detalhes.
Três faixas chegam às pla-

taformas digitais nesta sex-
ta-feira (17): “Eu vim da Ba-
hia”, de Gilberto Gil, “Azul”,
de Djavan, e “Força estranha”,
de Caetano Veloso. A escolha

antecipa o eixo do álbum,
que privilegia composições
já incorporadas ao repertório
da intérprete, agora revisita-
das sob outra perspectiva.

O material passou por res-
tauração conduzida pelo pro-

dutor Marco Mazzola, res-
ponsável por recuperar re-
gistros históricos da música
popular brasileira. A edição
resulta de parceria entre a
MZA Music e a Biscoito Fino,
selo que vem organizando
lançamentos póstumos liga-
dos à obra da artista.

O disco reúne composi-
ções que atravessam dife-
rentes momentos da canção
brasileira e recoloca em cir-
culação uma apresentação
até então restrita a arquivos.
Ao fixar em áudio um con-
certo concebido para a escuta
direta, o lançamento amplia
o acesso a uma faceta menos
documentada da cantora,
marcada pela condução ri-
gorosa da voz e pela intera-
ção contínua com o violão
de Meira. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

o compositor
fluminense altay Veloso
desembarca em Goiânia

o Festival MPB em série
chega ao seu último espe-
táculo da temporada 2026
em Goiânia com um encon-
tro inédito entre a cantora
Maria eugênia, o intérprete
TomChris e o compositor
carioca septuagenário altay
veloso. a apresentação será
realizada no dia 17 de abril
(6ª feira), às 20 horas, no
Teatro sesI, com entrada
gratuita mediante doação
de leite em pó para a cam-
panha FIeG+solidária. o
projeto conta com incentivo
da Lei Goyazes, da secreta-
ria de estado da Cultura de
Goiás, e patrocínio da Coca-
Cola e do Grupo José alves.
Idealizado por Maria eugê-
nia, o projeto MPB em série
teve suas primeiras edições
realizadas em 2023 e 2024,
com a proposta de reunir
dois artistas em apresenta-
ções que valorizassem a di-
versidade da música popu-
lar brasileira produzida em
Goiás. em 2026, o projeto
ganha novos contornos e
amplia sua proposta artís-
tica, passando a reunir três
nomes em cada espetáculo,
fortalecendo ainda mais o
diálogo entre diferentes tra-
jetórias e estilos.Quando:
17 de abril (sexta-feira). Ho-
rário: 20h. onde: Teatro
sesI. entrada: gratuita.

Reggae e cultura sound
system tomam conta do

Lowbrow 
o Lowbrow Lab arte &

Boteco, em Goiânia, recebe
nesta sexta-feira (17) o ar-
tista ras romeu, que sobe
ao palco acompanhado do
projeto ras sound system
para uma noite marcada
pela força do reggae e da
cultura sound system. a
casa abre às 20h e o show
tem início às 21h30. a en-
trada custa r$ 10. Com cer-
ca de duas décadas dedi-
cadas à música reggae, ras
romeu construiu uma tra-
jetória sólida na cena goia-
na, iniciando como percus-
sionista e, posteriormente,
assumindo os vocais da
banda rastacry, onde atua
desde 2004. ao longo da
carreira, já dividiu palco com
nomes importantes do reg-
gae mundial, como The Gla-
diators, The Wailers, Groun-
dation, Kymani Marley, Big
Mountain, andrew Tosh, Ju-
nior Marvin e Mad Profes-
sor. desde 2013, o artista

também desenvolve o pro-
jeto ras sound system, ao
lado do dJ stilingue, levando
ao público uma experiência
que vai além do show tra-
dicional. Quando: 17 de
abril. onde: ras romeu &
ras sound system. Horário:
21h30. entrada: r$ 10.

arquivo Histórico
estadual integra etapa
goiana da 2ª Conferência
Nacional de arquivos

evento acontece nesta
sexta-feira (17/4), em Goiâ-
nia, e reúne profissionais e
representantes da socieda-
de civil para debater políti-
cas públicas e fortalecer a
gestão de arquivos no país.
o evento é organizado pela
associação de arquivologia
do estado de Goiás (aaG) e
será sediado no Centro  de
excelência em empreende-
dorismo Inovador (HuB
Goiás). a iniciativa integra
o processo nacional de
construção de políticas pú-

blicas para o setor arqui-
vístico, reunindo profissio-
nais, gestores, estudantes
e representantes da socie-
dade civil. o objetivo é pro-
mover o debate qualificado
sobre a gestão documental
no estado, além de siste-
matizar propostas que re-
presentarão Goiás na etapa
nacional da conferência.
Quando: 17 de abril. onde:
Centro  de excelência em
empreendedorismo Inova-
dor (HuB Goiás). Horário:
8h. entrada gratuita.

“um Piano para Jaraguá”
a cidade de Jaraguá re-

cebe, nesta sexta-feira
(17/4), a segunda edição do
projeto “um Piano para Ja-
raguá”, que promove reci-
tais de música de câmara
na tradicional Igreja nossa
senhora do rosário. o even-
to será realizado às 18h30,
com entrada gratuita. nesta
edição, o público poderá
conferir a apresentação do
Piano Trio, formado por ana
Flávia Frazão (piano), Lucia-
no Pontes (violino) e emer-
son nazario (violoncelo). o
repertório destaca a riqueza
e o diálogo característico
da música de câmara, pro-
porcionando uma experiên-
cia de escuta imersiva. a di-
reção artística do projeto é
assinada por ana Flávia Fra-
zão, enquanto a direção ge-
ral é de Gyovana Carneiro.
Quando: 17 de abril. onde:
Igreja nossa senhora do
rosário. Horário: 18h30. en-
trega gratuita.

A temporada trouxe ao público encontros 
marcantes, como o show “Vozes do Cerrado”
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Viúvo de isabel Veloso as-
sume novo romance nas
redes

o influenciador Lucas Bor-
ba, viúvo de Isabel veloso,
voltou a movimentar as redes
ao revelar que está conhe-
cendo uma nova pessoa. em
publicação, ele afirmou estar
se permitindo viver novamen-
te após a perda da esposa,
destacando que a nova com-
panheira acolheu sua história
e o filho do casal. a declaração
dividiu opiniões entre segui-
dores, com críticas e mensa-
gens de apoio. Isabel morreu
após complicações de saúde,
deixando um filho pequeno
com Lucas, que agora tenta
reconstruir a rotina pessoal.

PF prende MC Ryan sP e Poze
em operação bilionária

a Polícia Federal defla-
grou a operação narcofluxo
e prendeu os cantores MC

ryan sP e Poze do rodo,
além de investigar o influen-
ciador Chrys dias. a ação
apura um esquema de la-
vagem de dinheiro que teria

movimentado mais de r$
1,6 bilhão, com uso de em-
presas, intermediários e
criptoativos. Mandados fo-
ram cumpridos em vários

estados, com apreensão de
bens e bloqueio de valores.
os investigados podem res-
ponder por crimes financei-
ros, enquanto a apuração
segue em curso.

Katy Perry é investigada
após acusação de atriz

a cantora Katy Perry pas-
sou a ser investigada na aus-
trália após acusações feitas
pela atriz ruby rose sobre
um suposto caso de abuso
ocorrido anos atrás em Mel-
bourne. a denúncia foi for-
malizada após relatos públicos
da atriz, levando autoridades
a abrir apuração conduzida
por equipe especializada. a
defesa da cantora negou as
acusações, classificando-as
como falsas. o caso segue
sob investigação, e a polícia
informou que não divulgará
detalhes enquanto reúne pro-
vas e ouve os envolvidos.

CELEBRIDADES

A defesa de Raphael
Sousa Oliveira afirmou
que a atuação do influen-
ciador, preso na Opera-
ção Narcofluxo, se res-
tringe à prestação de ser-
viços publicitários. Se-
gundo o advogado, os va-
lores recebidos são refe-
rentes à venda de espa-
ços de divulgação digital,
atividade exercida de for-
ma regular. A investiga-
ção, conduzida pela Po-
lícia Federal, apura es-

quema bilionário de la-
vagem de dinheiro. A de-
fesa nega participação
em organização crimino-
sa e diz que adotará me-
didas para comprovar a
legalidade das ações.

Defesa diz que dono da Choquei
atuava só com publicidade

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede equilíbrio entre

impulso e estratégia. evitar deci-

sões precipitadas pode trazer me-

lhores resultados, especialmente

no trabalho.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para or-

ganizar a vida financeira. Peque-

nas mudanças podem gerar mais

segurança e estabilidade.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em des-

taque. Conversas importantes po-

dem abrir caminhos, mas será

essencial ouvir antes de agir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões emocionais ganham

força. o dia favorece reconciliações

e fortalecimento de vínculos fa-

miliares.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento pode surgir,

mas exige paciência. evite conflitos

desnecessários e mantenha o foco

nos seus objetivos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização e disciplina serão

seus aliados. aproveite para re-

solver pendências e colocar a ro-

tina em dia.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos pedem mais

clareza. o momento é ideal para

alinhar expectativas e evitar mal-

entendidos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia pode trazer intensidade

emocional. Cuidado com atitudes

impulsivas — reflexão será es-

sencial.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia favorece novos pla-

nos e ideias. apenas evite exage-

ros e mantenha os pés no chão.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco e responsabilidade tra-

zem bons resultados. o dia fa-

vorece decisões importantes no

trabalho.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. soluções

diferentes podem surgir, princi-

palmente em projetos pessoais.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade ampliada. o

momento pede atenção ao seu

equilíbrio emocional e cuidado

com excessos.

Gal Costa foi uma cantora e compositora brasileira, 
sendo um dos principais nomes da MPB

Show de Gal Costa em 
Salvador vira álbum póstumo

Reprodução/Instagram

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

Os distúrbios do trato uri-
nário inferior felino (DTUIF),
também chamados de Síndro-
me Urinária Felina, estão entre
as condições mais comuns em
gatos e podem evoluir para
quadros graves se não forem
identificados precocemente. Es-
pecialistas alertam que mudan-
ças no comportamento do ani-
mal são, muitas vezes, os pri-
meiros sinais da doença. A in-
fecção urinária ocorre quando
microrganismos, como bacté-
rias, vírus ou fungos, entram
pelo canal da uretra e atingem
a bexiga, podendo avançar até
os rins. Apesar de frequente, a
condição pode provocar dor
intensa e complicações sérias,
incluindo risco de morte.

Segundo estudos veteriná-
rios, esse tipo de infecção é me-
nos comum em gatos jovens e
saudáveis. O problema tende
a ser mais recorrente em ani-
mais idosos, em gatos com
doenças crônicas, como diabe-
tes e insuficiência renal, além
daqueles com baixa ingestão
de água ou histórico de altera-
ções urinárias. Estudos cientí-
ficos têm identificado fatores
que aumentam significativa-
mente o risco de problemas
urinários em gatos, especial-
mente os distúrbios do trato
urinário inferior felino (DTUIF).
Pesquisas conduzidas por ins-
tituições como o Cornell Feline
Health Center e publicadas em
bases como a PubMed e a Na-
ture apontam que característi-
cas biológicas e ambientais têm

papel determinante no desen-
volvimento dessas condições.

Entre os principais fatores
de risco está o sexo do animal.
Gatos machos apresentam
maior probabilidade de desen-
volver obstruções uretrais de-
vido à anatomia da uretra, que
é mais estreita e longa, favo-
recendo bloqueios. Esse tipo
de quadro é considerado grave
e pode evoluir rapidamente.
A castração também aparece
associada ao aumento do risco.
Estudos epidemiológicos indi-
cam que gatos castrados, es-
pecialmente machos, têm
maior predisposição a desen-
volver doenças urinárias ao
longo da vida.

Entre os principais sintomas
estão a tentativa frequente de
urinar, muitas vezes sem su-
cesso, a eliminação fora da cai-
xa de areia e a presença de
sangue na urina. Também po-
dem ocorrer sinais de dor ao

urinar, lambedura excessiva
da região genital, apatia e vô-
mitos em casos mais avançados.
Um dos quadros mais graves
associados ao problema é a
obstrução uretral, considerada
uma emergência veterinária.
Nesses casos, o animal pode
parar completamente de urinar,
e o risco de morte pode ocorrer
em um período de 24 a 48 horas
sem atendimento adequado.

Diante de qualquer altera-
ção, a orientação é procurar
assistência veterinária imediata.
A observação atenta dos hábitos
do gato, especialmente no mo-
mento da micção, é fundamen-
tal para o diagnóstico precoce
e para evitar complicações. O
diagnóstico de doenças uriná-
rias em gatos exige avaliação
clínica e exames específicos
para identificar a origem do
problema. Entre os procedi-
mentos mais utilizados estão a
urinálise, a ultrassonografia ab-

dominal, a radiografia e os exa-
mes de sangue, que permitem
detectar infecções, inflamações,
presença de cristais e possíveis
obstruções no trato urinário.

Além das infecções bacte-
rianas, especialistas alertam
para outras condições frequen-
tes que afetam o sistema uri-
nário dos felinos. A cistite idio-
pática felina, por exemplo, é
uma inflamação da bexiga sem
causa infecciosa definida e cos-
tuma estar relacionada ao es-
tresse. Já a urolitíase corres-
ponde à formação de cálculos
urinários, que podem provocar
dor intensa e dificultar a eli-
minação da urina. Também es-
tão entre os diagnósticos pos-
síveis a nefrite, inflamação dos
rins que pode surgir após in-
fecções não tratadas, e a insu-
ficiência renal crônica, condição
progressiva mais comum em
gatos idosos e que pode ter re-
lação com histórico de altera-

ções urinárias.
O tratamento varia de acor-

do com a causa e a gravidade
do quadro. As abordagens in-
cluem o uso de medicamentos
para controle da dor e da in-
flamação, antibióticos quando
há infecção, além de mudanças
na alimentação com dietas es-
pecíficas. Em casos mais gra-
ves, podem ser necessários
procedimentos como a desobs-
trução por cateter ou cirurgia.
A prevenção é apontada como
uma das principais estratégias
para reduzir a incidência des-
sas doenças. Medidas simples,
como incentivar a ingestão de
água, oferecer alimentação de
qualidade e manter a caixa
de areia limpa, contribuem
para a saúde urinária dos ga-
tos. A redução do estresse e a
realização de consultas vete-
rinárias periódicas também
são recomendadas. (Especial
para O HOJE)

Gatos machos
apresentam
maior
probabilidade 
de desenvolver
obstruções
uretrais

A infecção urinária ocorre quando microrganismos entram pelo canal da uretra e atingem a bexiga

Distúrbios urinários estão entre
as doenças mais comuns em gatos

eM CaRTaZ

Michael  (eua, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-
man domingo, nia Long. Gê-
nero: Biografia.  Cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. Kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 20h20,
21h30.

Cinco Tipos de Medo
(Bra,2026) duração: 1h
30min. direção: Bruno Bini.
elenco: Bella Campos, Xamã,
João vitor silva. Gênero: ação.
Cinemark Flamboyant: 11h,
12h. Cineflix: 15h.

Advogado de Deus (Bra,2026)
duração:  1h 57min. direção:
Wagner de assis. elenco: nico-
las Prattes, danilo Mesquita,
Lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (eua,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: Lee Cronin. elenco: Jack
reynor, Laia Costa, May Cala-
mawy. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,

20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(eua, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eua, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
anya Taylor-Joy, Charlie day,

Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,

19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eua,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: vanessa Caswill. elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eua,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio Torres. elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.

Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eua, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
Zendaya, alana Haim. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. di-
reção: Bruno Bini. elenco: Bel-
la Campos, João vitor silva,
rui ricardo diaz. Gênero: Ter-
ror. Cinemark Flamboyant:
12h00, 16h20, 17h00, 21h40,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (eua,
2026) duração: 2h40min. di-
reção: Phil Lord, Christopher
Miller. elenco: ryan Gosling,
sandra Hüller, Milana vayntrub.
Gênero: ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Freepik
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O filme “Advogado de Deus” acompanha um advogado recém-formado 
chamado Daniel, que dedica seus anos de estudo a ajudar as pessoas
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Em meio à expansão da
gastronomia urbana, negócios
familiares têm ganhado pro-
tagonismo no mercado de
hamburguerias em Goiânia.
Mais do que acompanhar a
tendência do hambúrguer ar-
tesanal, esses empreendimen-
tos se consolidam com base
em gestão compartilhada, ope-
ração enxuta e forte vínculo
com o público. Eventos como
o Festival Burger Time, que
segue até 26 de abril, ampliam
a visibilidade e funcionam
como vitrine para negócios
que nasceram de forma sim-
ples e hoje disputam espaço
em um mercado competitivo.

Criada em 2021, uma das
hamburguerias exemplifica
esse modelo. O negócio é con-
duzido por Bruno Morais, 36,
ao lado da esposa, sogra e cu-
nhada. Com seis pessoas na
equipe, a operação é totalmen-
te integrada: todos participam
desde a produção até o aten-
dimento. O crescimento foi
gradual. Sem apoio institucio-
nal, a hamburgueria começou
pequena e, diante do aumento
da demanda, precisou ampliar
o espaço físico em 2023. A par-

ticipação no festival também
se tornou estratégica. Após
conquistar o terceiro lugar na
edição anterior, a expectativa
agora é ampliar alcance, atrair
novos públicos e fortalecer
parcerias.

Outro exemplo é adminis-
trado por dois casais. O negócio
nasceu em Goianésia e, após
mais de seis anos, foi transfe-
rido para Goiânia no fim de
2025. Inicialmente focada ape-
nas em delivery, a operação
precisou se adaptar rapida-
mente. Em menos de dois me-
ses, passou a atender presen-
cialmente, ainda com estrutura
simples. Hoje, entre dois e qua-
tro membros da família se re-

vezam por turno, dividindo
funções entre cozinha, aten-
dimento, compras e gestão fi-
nanceira. Esse modelo eviden-
cia uma característica comum
no setor: a multifuncionalidade
dos empreendedores. A divisão
clara de responsabilidades per-
mite maior controle e agilidade
na tomada de decisão, mesmo
com equipes reduzidas.

Fundado em 2024, uma das
hamburguerias reforça essa
dinâmica. O negócio começou
dentro de casa, com produção
artesanal e atendimento ex-
clusivo por delivery. Com o au-
mento da clientela, a operação
cresceu de forma orgânica e
hoje conta com seis pessoas.

Mesmo com a expansão, a ges-
tão segue concentrada no casal
fundador. Enquanto um atua
diretamente na produção e
coordenação da equipe, o outro
cuida da parte administrativa
e logística. Sem investimentos
externos, o crescimento foi sus-
tentado pela fidelização dos
clientes e pelo uso estratégico
das redes sociais. 

Esse padrão se repete em
diversos empreendimentos lo-
cais: baixo investimento inicial,
validação do produto no deli-
very e expansão gradual con-
forme a demanda.

Festivais ampliam
visibilidade e 
fortalecem o setor

O Festival Burger Time é
um dos exemplos de como os
festivais impulsionam esse
mercado. Além de eleger as
melhores hamburguerias e pit
dogs da região, tais eventos
cumprem papel econômico ao
dar visibilidade a pequenos
negócios.

Segundo a organização, o
objetivo é justamente fortale-
cer empreendedores locais,
muitos deles familiares, que
movimentam a economia da
cidade. A diversidade de his-
tórias também agrega valor
ao evento, criando identifica-
ção com o público e reforçando
o apelo dos produtos.

Na prática, participar de
festivais significa ampliar al-
cance digital, atrair novos clien-
tes e consolidar marca em um
curto período de tempo, algo

difícil de alcançar apenas com
operação cotidiana.

Mercado em Goiânia
cresce com base no
empreendedorismo

O avanço das hamburgue-
rias familiares acompanha a
expansão do setor de alimen-
tação fora do lar e do delivery
em Goiás. Em Goiás, o cresci-
mento urbano e a digitalização
do consumo têm impulsionado
pequenos negócios, especial-
mente na área gastronômica.

Em Goiânia, o modelo de
hamburguerias artesanais se
fortalece por combinar custo
de entrada relativamente bai-
xo, possibilidade de diferen-
ciação e alta demanda. Ao mes-
mo tempo, a gestão familiar
reduz despesas operacionais
e aumenta a resiliência dos
empreendimentos.

Mais do que uma tendência
gastronômica, o movimento
revela uma transformação eco-
nômica. Pequenos negócios,
muitas vezes iniciados dentro
de casa, passam a ocupar es-
paço relevante no mercado,
gerando renda, empregos e
novas oportunidades.

Com apoio indireto de even-
tos, redes sociais e do próprio
crescimento do consumo ur-
bano, as hamburguerias fami-
liares se consolidam como par-
te importante da cena econô-
mica local, mostrando que, em
Goiânia, empreender em fa-
mília deixou de ser alternativa
e se tornou estratégia. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Empreendimentos
crescem
com gestão
compartilhada,
baixo custo 
e expansão
impulsionada 
pelo delivery

Negócios de família crescem
entre hamburguerias em Goiânia

Modelo familiar
fortalece operação 
e amplia presença 
de pequenas
hamburguerias 
na Capital

Leo Macário

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O concurso para auditor
fiscal da Receita Estadual de
Goiás alcançou uma das maio-
res procuras recentes no esta-
do. Ao todo, 23,5 mil candidatos
tiveram inscrições registradas
para disputar as 75 vagas ofer-
tadas no certame, sendo 50
imediatas e 25 para cadastro
de reserva. A seleção é condu-
zida pela Fundação Carlos Cha-
gas (FCC) e integra o calendário
de concursos mais aguardados
de 2026.

Alta concorrência 
marca seleção

O volume de inscritos con-
firma a atratividade da car-
reira fiscal, considerada uma
das mais valorizadas do ser-
viço público. Com milhares
de candidatos por vaga, o cer-
tame apresenta concorrência
elevada, reflexo direto da re-
muneração inicial e da esta-
bilidade oferecida.

A Secretaria de Estado da
Economia divulgou a lista de
inscrições deferidas após aná-
lise de recursos. O documento
também contempla candidatos
que concorrem às vagas re-

servadas e aqueles que tiveram
solicitações de condições es-
peciais aprovadas. Conforme
o edital, não foram aceitos lau-
dos médicos considerados in-
válidos para fins de concor-
rência em cotas.

Provas objetivas 
serão em maio

A próxima etapa do con-
curso será a aplicação das pro-
vas objetivas, marcada para o
dia 17 de maio. A avaliação
ocorrerá em dois turnos. No
período da manhã, os candi-
datos responderão às questões

de conhecimentos básicos. À
tarde, será a vez das disciplinas
específicas.

O conteúdo programático
é extenso e inclui áreas como
língua portuguesa, raciocínio
lógico, direito constitucional,
administrativo e financeiro,
além de economia e contabili-
dade. Já entre os conhecimen-
tos específicos, destacam-se di-
reito tributário, auditoria, tec-
nologia da informação e legis-
lação tributária estadual.

Ao todo, serão 160 questões
de múltipla escolha, distribuí-
das igualmente entre conhe-

cimentos básicos e específicos.
Para avançar no certame, o
candidato deverá atingir, no
mínimo, 60% de acertos em
cada etapa, sem zerar nenhu-
ma disciplina.

Cronograma 
segue até outubro

O cronograma do concurso
prevê a divulgação do gabarito
já no dia 18 de maio, um dia
após a aplicação das provas. Os
resultados preliminares das ava-
liações objetivas estão progra-
mados para 9 de junho, com
etapas recursais na sequência.

As fases posteriores in-
cluem avaliação multiprofis-
sional, comissão de heteroi-
dentificação e análise de títu-
los. O resultado final do con-
curso está previsto para 14 de
outubro de 2026, encerrando
um processo seletivo que se
estende por vários meses.

Concurso foi 
suspenso e retomado

O andamento do certame
sofreu interrupção em 2025
após decisão judicial que aten-
deu parcialmente a um pedido
do Ministério Público do Estado
de Goiás. A suspensão ocorreu
devido à ausência de previsão
de cotas para candidatos ne-
gros no edital original.

Para viabilizar a retomada,
o governo estadual sancionou
leis que instituíram a reserva
de vagas e anteciparam a vi-

gência da norma. Com a ade-
quação legislativa, o concurso
foi retomado em dezembro de
2025 e segue atualmente den-
tro do cronograma estabeleci-
do pela banca organizadora.

Remuneração e carreira
atraem candidatos

Um dos principais fatores
que explicam a alta procura é
a remuneração. O salário ini-
cial para o cargo de auditor
fiscal é de R$ 28.563,30, po-
dendo ultrapassar R$ 32 mil
com adicionais indenizatórios.

A carreira é estruturada em
classes e padrões, com progres-
são baseada em critérios de
antiguidade e merecimento. No
topo da carreira, os vencimen-
tos podem ultrapassar R$ 45
mil. Além disso, os servidores
contam com benefícios como
adicional de férias, décimo ter-
ceiro, gratificações por funções
comissionadas e indenizações
por despesas de trabalho.

A exigência para ingresso
é nível superior completo em
qualquer área de formação. A
previsão do governo é de no-
meação dos aprovados a partir
de 2027, conforme disponibi-
lidade orçamentária.

Com alta concorrência, eta-
pas rigorosas e remuneração
atrativa, o concurso da Sefaz
Goiás consolida-se como uma
das principais oportunidades
do serviço público estadual em
2026. (Especial para O HOJE)

Alta concorrência
reflete nível de
atratividade da
carreira, que
oferece salários
acima de R$ 32 mil
e estabilidade no
serviço público

Concurso da Sefaz Goiás
registra 23,5 mil inscritos

Mais de 23 mil
candidatos disputam
75 vagas para auditor 
fiscal em Goiás

Fotos: Divulgação/Sefaz-GO
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